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RESUMO 
 
Em um mercado competitivo, as empresas são movidas a informação. O 
gerenciamento de informações, alinhado aos objetivos estratégicos de negócio, 
pode ser um diferencial de importância para que uma empresa se destaque perante 
seus concorrentes. Num momento em que a dinâmica do mercado exige um 
processo ágil e confiável de desenvolvimento de oportunidades de negócio em 
Tecnologia da Informação, a necessidade de busca por melhorias nesse processo e 
a falta de referências entre os dados usados pela empresa e seus objetivos de 
negócio foram os problemas que motivaram esta pesquisa. A proposição de um 
framework, baseada nos conceitos de AD, para minimizar os problemas identificados 
na empresa em estudo em relação à implementação de oportunidades de negócio 
em TI em uma empresa é o objetivo desta pesquisa. Os resultados encontrados 
poderão formar uma base para a criação de uma Arquitetura de Dados. Os 
processos metodológicos usados tiveram como referência uma revisão sistemática 
da literatura sobre os conceitos de Arquitetura de Dados e o método Design Science 
Research, que é utilizado na realização de pesquisas científicas em tecnologia e 
informação, com o objetivo de se adquirir conhecimento ao solucionar problemas de 
uma organização. A pesquisa foi realizada por meio deum estudo de caso em uma 
empresa do segmento farmacêutico, com a participação de um grupo focal, e seu 
objetivo foi responder à seguinte pergunta: “Como desenvolver um framework que 
apoie a implementação de oportunidades de negócio em TI e sirva de base para a 
criação de uma Arquitetura de Dados?” Os resultados alcançados com esta 
pesquisa mostraram que o uso do framework proposto minimizou as dificuldades 
encontradas na implementação de uma oportunidade de negócio em TI. Para tal, as 
informações coletadas foram estruturadas com referência em processos de negócio, 
para servir como base na criação de uma Arquitetura de Dados. 
 
Palavras-chave: Governança de Dados. Arquitetura de Dados. Processos de 
negócio. Objetivos estratégicos do negócio. 
 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
In a competitive market, business is driven by information. Information 
management, aligned with business strategic objectives, can be the relevant 
difference so as a company may stand out against the competitors. At the time when 
the market dynamics requires an agile and reliable development of Information 
Technology business opportunities, the search for improvement in this process and 
the lack of reference among the data used by the company and its business target 
were the problems that lead to this research. The proposition of a framework, based 
on the DA concepts, in order to minimize the identified problems related to the 
implementation of IT business opportunities within a company is the aim of this 
research. The results can be the basis for the creation of a new Data Architecture. 
The methodology reference was a systematic literature review about the Data 
Architecture concepts and the method Design Science Research, used in technology 
and information scientific researches in order to acquire knowledge to solve 
organization problems. The research was carried out through a case study in a 
company of the pharmaceutical segment, with the participation of a focus group, and 
its objective was to answer the following question: “How to develop a framework that 
supports the implementation of IT business opportunities and works as the basis for 
the creation of a Data Architecture”? The achieved results have shown that the use of 
the framework proposed in this paper minimized the difficulties found in the 
implementation of  IT business opportunity  and the collected information were 
structured with reference in business processes , to work as the basis in the creation 
of Data Architecture. 
 
Keywords: Data Governance. Data Architecture. Business processes. Business 
strategic objectives. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
As empresas são movidas a informação. Os trabalhadores do conhecimento, 
termo usado para as pessoas que trabalham diretamente com informações 
estratégicas do negócio, precisam encontrar informações para resolver seus 
problemas e melhorar os serviços e produtos da empresa. Eles interagem com 
informações diárias e precisam encontrar respostas para suas perguntas de forma 
rápida, aliando produtividade e qualidade no serviço realizado (TUPPER, 2011).  
Para encontrar as respostas necessárias em tempo hábil, alguma forma de 
estrutura de dados precisa ser criada e se tornar referência no apoio ao processo de 
tomada de decisão dos trabalhadores do conhecimento (LADLEY, 2012).  
A forma como uma organização desenvolve e organiza suas ações de 
inteligência caracteriza se o gerenciamento de suas informações é usado 
estrategicamente. Planejar, formalizar e estruturar o uso da inteligência 
empreendedora voltada para o uso desses dados estratégicos pode garantir 
resultados expressivos no mercado (FACHINELLI, 2014). 
 Na busca pelo gerenciamento das informações estratégicas de forma 
eficiente, uma empresa precisa se orientar inicialmente por uma Arquitetura 
Organizacional.  Para a criação dessa arquitetura que represente a empresa, 
existem frameworks como o The Open Group Architecture Framework (TOGAF), que 
é um modelo de trabalho que aborda design, planejamento, implementação e 
governança dessa arquitetura corporativa que se divide em quatro níveis ou 
categorias: negócios, aplicação, tecnologia e dados. O framework Zachman é outra 
referência para esse assunto, quanto ao apoio à construção de uma arquitetura 
corporativa de forma estruturada. Usa um modelo de classificação em duas 
dimensões, baseado nas seis interrogações básicas de comunicação (O quê, Como, 
Onde, Quem, Quando e Por quê), cruzando com seis tipos distintos de modelos 
relacionados a grupos de interessados (Visionário, Dono, Projetista, Construtor, 
Implementador, Trabalhador). Esse modelo deve mostrar uma visão global do 
negócio que está sendo modelado. A construção dessa arquitetura poderá mostrar 
como é o funcionamento da empresa, o relacionamento entre suas áreas e facilitar 
seu processo de evolução no gerenciamento de informações. 
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 Conforme Aiken e Gorman(2014), a maioria das organizações de TI adota 
práticas de desenvolvimento centradas em aplicativos, ou seja, identificam-se, 
determinam-se e desenvolvem-se os dados e informações após a definição de 
outras especificações. O correto seria investir nas práticas de desenvolvimento 
centradas em dados, que terão seu foco na conquista de vantagens e resultados 
voltados para os ativos de dados.  
Para desenvolver uma base que favoreça a criação de uma Arquitetura de 
Dados, uma das referências é o Data Management Body of Knowledge (DMBOK), 
que é uma associação internacional de fornecedores independentes, técnicos e 
profissionais dedicados à evolução dos conceitos e práticas de gerenciamento de 
dados. Seu objetivo é promover a compreensão, o desenvolvimento e a prática de 
gerenciamento de dados e informações de apoio a estratégias de negócios. Essa 
metodologia está se consolidando no mercado brasileiro, com congressos e casos 
práticos de uso em várias empresas. 
Como pré-requisito para criar uma Arquitetura de Dados, o DMBOK (2009) 
reverencia a Gestão de Dados, que se caracteriza por gerenciar eficazmente o uso 
dos ativos de dados. Sua missão e seus objetivos são atender às necessidades de 
informação de todos os envolvidos da empresa em termos de disponibilidade, 
segurança e qualidade. Essa gestão deve envolver desde a alta direção, que utiliza 
dados na geração de informações estratégicas, até profissionais de nível 
operacional, que são responsáveis pela coleta e produção dos dados. 
Para Boulonne et al. (2010), uma Arquitetura de Dados deve compreender a 
origem dos dados e sua evolução até o alcance dos objetivos para os quais foram 
criados. Sua criação precisa referenciar como o dado é gerado e armazenado, como 
é feita sua integração entre os sistemas de informação e com que objetivos, de 
forma que possam facilitar o processo de tomada de decisão relacionado a um 
assunto específico. 
A criação de uma Arquitetura de Dados para uma empresa é ponto 
fundamental para que ela consiga gerenciar os dados gerados, armazenados e 
utilizados nos seus sistemas de informação. A empresa precisará entender quais 
informações estão sendo guardadas e o porquê desse armazenamento, com 
referência aos objetivos estratégicos de negócio que pretender alcançar 
(TUPPER,2011).  
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Para entender como os dados são utilizados em sistemas de informação, os 
processos de negócio operacionais e analíticos precisam ser mapeados e 
relacionados aos seus objetivos. Um processo de negócio, segundo Thom, Iochpe e 
Chiao (2007),é um conjunto de atividades relacionadas para realizar um objetivo em 
uma empresa. A execução dos processos de negócio que as organizações usam em 
seus sistemas de informação propicia o alcance de seus objetivos. Dessa forma, 
para Getter (2007), a visibilidade estratégica de uma organização está relacionada 
ao entendimento de como uma mudança em um processo de negócio afeta a TI e 
como o desenvolvimento de sistemas afeta os processos de negócio. Esse 
alinhamento pode favorecer a criação de uma Arquitetura de Dados que mostre à 
organização uma visão focada no uso de dados estratégicos e sua relação com os 
processos de negócio e sistemas de TI. Representar os processos de negócio 
poderá possibilitar uma visão dos negócios fundamentada, que permita a simulação 
de passos futuros na evolução do uso dos dados da empresa. 
Esse trabalho parte do princípio de que o mapeamento dos processos de 
negócios, categorizados por suas áreas de uso, poderá aumentar o conhecimento 
da empresa sobre o uso dos dados nos seus sistemas de informação e a relação 
desses dados com os objetivos de negócio. Para o DMBOK (2009),as empresas 
precisam analisar os processos que produzem os dados, com a criação de uma 
relação direta entre dados e processos, com o aumento do conhecimento da cadeia 
produtiva de informações usadas nos sistemas da empresa. Esse mapeamento dos 
processos de negócio deverá apoiar a implementação de oportunidades de negócio 
e servir de referência para a criação de uma Arquitetura de Dados. 
Outro ponto é a criação de uma área que controle a governança dos dados, 
com atuação constante, e tenha como foco a integração entre as áreas de negócio e 
de sistemas, com pensamento exclusivo sobre o uso dos dados e sua relação com 
os negócios (OTTO, 2012). 
Dessa forma, o entendimento dos processos de negócios de cada área, 
apoiado por uma área específica de controle dos dados, que são as referências do 
framework proposto, será a base para a criação de uma Arquitetura de Dados no 
futuro. Esse mapeamento será a base para a evolução do gerenciamento de dados 
da empresa, pois irá incorporar à rotina de trabalho de cada funcionário, atividades 
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relacionadas ao pensar sobre o uso dos dados e sua importância para alcançar 
objetivos definidos estrategicamente no seu setor.   
Com essa evolução gradativa, serão fortalecidos os conceitos sobre como o 
uso dos dados influencia diretamente o processo de tomada de decisões em relação 
à implementação de oportunidades de negócio para a empresa. As decisões em 
relação ao investimento em oportunidades de negócio, com o uso do framework, 
serão amparadas por referências e relações entre os dados e seu uso estratégico, o 
que poderá aumentar as chances de essas decisões se tornarem assertivas e com 
maiores chances de resultados positivos. 
 
1.1 Problema de pesquisa 
 
De acordo com Tupper (2011), construir sistemas sem usar um estudo sobre 
Arquitetura de Dados pode fazer com que haja necessidade de reconstruí-los várias 
vezes até chegar ao seu objetivo estratégico. O custo/benefício, a eficiência e a 
qualidade de um sistema de informação serão maiores se baseados em uma 
Arquitetura de Dados adotada desde o início do projeto. 
Há desafios que devem ser enfrentados ao trabalhar com dados. Os fatores a 
serem abordados, segundo Plotik (2014) e Otto (2012), são os seguintes: 
 Os dados não se explicam por si mesmos; identificá-los e interpretar 
seu significado são prerrogativas para usá-los corretamente e a 
maneira de avaliar se são de boa qualidade. 
 A existência de uma área que tenha responsabilidade exclusiva em 
pensar sobre a criação, o uso e o armazenamento dos dados em uma 
empresa.  
 Os dados são compartilhados e usados por pessoas em uma empresa 
de acordo com seus objetivos e precisam de um responsável para 
tomar as decisões sobre esse ativo de dados, sobre as correções ou 
mudanças relacionadas a ele e se estão servindo para o propósito 
especificado. 
 A relação entre as áreas de negócios e os sistemas de informação na 
definição de soluções estratégicas para seus problemas é ineficiente, 
com iniciativas independentes e sem um objetivo compartilhado. 
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 Referências físicas e lógicas sobre os dados utilizados nos processos 
de negócio e sua relação com os objetivos estratégicos da empresa 
são fator crítico para o uso dos dados. 
Todos esses fatores devem ser levados em consideração no uso dos dados 
em uma empresa e mostram como é incipiente o controle do gerenciamento dessas 
informações.  
Conforme o cenário descrito, a pergunta problema desta pesquisa é: Como 
desenvolver um framework que apoie a implementação de oportunidades de 
negócio em TI e sirva de base para a criação de uma Arquitetura de Dados? 
 
1.2 Justificativa 
 
Segundo Aiken e Gorman (2014), as boas práticas de gestão de dados 
devem preceder o uso inovador e eficaz de dados organizacionais. Em 
consequência da falta de foco nas fundações, os resultados obtidos no nível de 
inteligência demoram, têm custos maiores e apresentam resultados abaixo da 
expectativa. Deficiências arquitetônicas nos dados como fundações explicam 
incidências de falhas no seu armazenamento e em outras iniciativas especializadas 
envolvendo-os. Um modelo de Arquitetura de Dados é o que possibilita a engenharia 
da alavancagem desses dados, afetando diretamente os indicadores de sucesso de 
uma empresa.  
O desafio de gerir os dados está ligado à definição de um modelo de 
Arquitetura de Dados para a organização com base nas eficiências operacionais. O 
processo de desenvolver a Arquitetura de Dados deve ser indutivo, com base em 
informações factuais existentes, o que pode ser feito com eficácia e eficiência, com o 
uso de técnicas de engenharia reversa, refinadas ao longo de décadas (LADLEY, 
2012). 
Estudos indicam que 10% das organizações adotam estratégias de dados 
com referência no DMBOK (2009) e aprovadas pelo Conselho de Administração nos 
Estados Unidos da América (ECKERSON, 2011). 
O dado deve funcionar como combustível para a evolução da empresa 
(LADLEY, 2012). Organizações reconhecem a importância do investimento em TI 
para competir no mercado e responder rapidamente às oportunidades de negócio. 
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Essas organizações têm sido continuamente transformadas para se adaptarem à 
dinâmica de competitividade do mercado. Ocorre que essas transformações são 
feitas sem considerar o impacto nos processos de negócio e nos dados utilizados, 
criando um ambiente heterogêneo de aplicações. Nesse ponto, evidencia-se a 
necessidade de se criar e desenvolver uma Arquitetura de Dados na empresa, que 
favoreça sua evolução em relação ao gerenciamento de dados. Essas referências 
devem ser controladas por uma área específica, que crie processos com 
componentes-chave que identifiquem o fluxo de dados e sua relação com os 
negócios num contexto de empresa. Essas referências devem englobar a construção 
e representação dos dados, sua origem e os relacionamentos com os objetivos 
estratégicos do negócio, a integração entre os sistemas de informação, a qualidade 
dos dados em uso e o que cada ativo de dado representa para a empresa. Os 
resultados da criação dessa Arquitetura contemplarão um mapa das informações 
vitais da organização, com áreas de dados representadas com suas visões e 
objetivos, processos operacionais e analíticos, trazendo o uso dos dados para um 
plano superior, que favoreça o processo de tomada de decisões relacionado aos 
dados da empresa (PASCOT et al., 2011). 
Nas empresas que têm deficiência no gerenciamento dos dados e que estão 
desatentas ao mercado, um modelo de Arquitetura de Dados não é visto como um 
investimento para organizar os dados e processos de negócio na busca por 
informações que possam direcionar o processo de tomada de decisão. Assim, para 
que haja uma gestão de dados abrangente, de qualidade, essas práticas de 
gerenciamento devem ser desenvolvidas e implementadas de forma independente 
da área de TI, com a criação de uma área específica, apoiada por aquela (AIKEN; 
GORMAN, 2014). 
O cenário atual mostra que os processos informais e pontuais dominam as 
iniciativas relacionadas à Arquitetura de Dados (FACHINELLI, 2014).Portanto a 
contribuição deste trabalho é no sentido de mostrar a importância de se criar um 
framework que sirva de referência para a implementação de oportunidades de 
negócio em TI e que sirva de base para a criação de uma Arquitetura de Dados. 
Esse framework, baseado na realização de um estudo de caso em uma empresa 
farmacêutica, propõe três iniciativas. 
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A primeira delas é a definição e organização das áreas de dados, designando 
responsáveis por cada uma delas, de acordo com as atividades que realizam e sua 
importância para o negócio. 
A segunda proposta é a criação de um Comitê de Governança de Dados 
(CGD) atuante, que realize a integração entre as áreas de negócios e TI, com 
pensamento exclusivo na evolução do uso do dado da empresa. 
A terceira é a criação de um mapa que relacione os processos de negócios da 
empresa, categorizado por sua área de dados, que identifique a origem dos dados e 
seus processos de negócio operacionais, com referências físicas e lógicas, e o 
relacionamento com os processos de negócio analíticos, usados estrategicamente 
para alcançar objetivos de mercado.  
Esse mapeamento pretende ser a base para a construção de uma Arquitetura 
de Dados, melhorar o gerenciamento de informações usadas nos sistemas de 
informação da empresa, apoiar o processo de implementação de oportunidades de 
negócios e funcionar como uma referência estruturada para favorecer a alta gestão 
no processo de tomada de decisões.  
 
1.3 Objetivos 
 
O objetivo desta pesquisa é propor um framework, referenciado pelos 
conceitos de AD, com base em um estudo de caso, que sirva de referência para o 
processo de implementação de oportunidades de negócios, envolvendo o uso dos 
dados e sua relação com os objetivos estratégicos do negócio de uma empresa 
farmacêutica. As informações geradas com o seu uso funcionarão como base para a 
criação de uma Arquitetura de Dados. 
Os objetivos específicos desta pesquisa são:  
   Pesquisar na literatura referências sobre a criação de uma Arquitetura 
de Dados, suas atividades e processos. 
 Realizar levantamento de requisitos que irão compor o framework 
proposto neste trabalho. 
 Propor um framework referenciado nos conceitos de Arquitetura de 
Dados, baseado num estudo de caso, que apoie o processo de 
implementação de oportunidades de negócio. 
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 Validar o framework proposto como um artefato que poderá minimizar 
as dificuldades levantadas durante o processo de estudo de caso na 
implementação das oportunidades de negócio. 
 
1.4 Aderência ao programa de pesquisa da FUMEC 
 
O Programa de Pesquisa do Mestrado em Sistemas de Informação e Gestão 
do Conhecimento da Universidade FUMEC tem como objetivo a propiciar evolução 
do conhecimento acadêmico e desenvolver as habilidades do desenvolvimento 
científico em pesquisas multidisciplinares aplicadas sobre os campos de Sistemas 
de Informação e Gestão do Conhecimento. 
O programa está organizado sob a área de concentração de Gestão dos 
Sistemas de Informação e do Conhecimento, sendo as linhas de pesquisa focadas 
em Tecnologia em Sistemas de Informação e Gestão da Informação e do 
Conhecimento.  
Como o objetivo deste trabalho é propor um framework que sirva de 
referência para a criação de uma Arquitetura de Dados, que envolva os objetivos de 
negócio da empresa, seus sistemas de informação e dados utilizados, no intuito de 
apoiar o gerenciamento de informações da empresa para melhorar a tomada de 
decisões, a linha de pesquisa está vinculada à Tecnologia em Sistemas de 
Informação. Sua finalidade é a investigação científica relacionada aos processos que 
podem favorecer o uso da tecnologia no apoio ao gerenciamento dos sistemas de 
informação. 
O caráter interdisciplinar da pesquisa pode ser evidenciado pela aplicação de 
conceitos que envolvem Arquitetura Organizacional, Arquitetura de Dados, 
Governança de Dados, melhoria de processos e resultados, aplicados no contexto 
organizacional, promovendo a interação das áreas de Tecnologia da Informação, 
Sistemas de Informação e Ciência da Informação. 
Esta pesquisa está organizada da seguinte forma: 
O primeiro capítulo constitui esta Introdução, em que se apresentam a 
justificativa e os objetivos do trabalho, bem como sua aderência ao programa de 
pesquisa desta Instituição.  
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No capítulo 2, são destacados os trabalhos relacionados ao assunto, de 
acordo com autores que têm representatividade na área científica e no mercado de 
trabalho. 
O capítulo 3 mostra como foi realizada a revisão sistemática da literatura, com 
a fundamentação teórica dos conceitos que envolvem a organização e o uso dos 
dados em empresas. Em seguida, são destacados o planejamento da revisão 
sistemática da literatura, sua realização e os resultados encontrados. 
O capítulo 4 destaca a metodologia usada nesta pesquisa, evidenciando as 
referências metodológicas, os objetivos a serem alcançados, a unidade de pesquisa 
e o exemplo prático utilizado como referência na construção do framework. 
A realização do Grupo Focal é o destaque do capítulo 5, que aborda os 
detalhes da realização do estudo de caso na empresa, o protocolo de sua realização 
e os resultados alcançados. 
No capítulo 6, é feita a proposição do framework que servirá de base para a 
construção de uma Arquitetura de Dados, com os detalhes de cada dificuldade 
apontada no capítulo 5, e as soluções propostas para a resolução delas. 
A validação das soluções propostas com o uso do framework é destacada no 
capítulo 7, com a opinião dos participantes do grupo focal registrada em relação à 
aderência ao que foi proposto e as dificuldades que foram levantadas. 
O capítulo 8 apresenta a discussão sobre o uso do framework, como avaliar 
sua eficiência e uma forma de divulgar aos interessados seu potencial para alcançar 
resultados satisfatórios em relação aos objetivos de negócio. 
O último capítulo do trabalho relata as conclusões da pesquisa e os próximos 
passos para sua sequência, em busca da criação de uma Arquitetura de Dados para 
uma empresa. 
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2 TRABALHOS RELACIONADOS 
 
 
Considerando os artigos selecionados para esta pesquisa, pôde-se dividir o 
assunto Arquitetura de Dados em três domínios distintos: 
 Análise de pesquisas e livros sobre o cenário atual quanto ao uso de 
arquitetura organizacional, governança de dados e Arquitetura de Dados 
pelas empresas.  
 Análise de pesquisas e livros sobre os conceitos de Arquitetura de 
Dados. 
 Análise de pesquisas e livros sobre as práticas de AD com referências 
ao DMBOK(2009). 
Analisando o cenário atual, Fachinelli (2014) pesquisou sobre o uso da 
inteligência competitiva nas empresas e os benefícios que podem ser alcançados 
para o gerenciamento de informações e para o processo de tomada de decisões. Ele 
mostra a importância da formalização e estruturação dos processos para que estes 
consigam resultados estrategicamente melhores. Os resultados da pesquisa 
confirmaram que, quanto mais sólida e organizada for a estrutura do processo de 
gerenciamento de informações com uso da inteligência competitiva, maior será o 
potencial estratégico e os resultados das atividades. 
Eckerson (2011) fala sobre a adoção de estratégias voltadas para os dados 
que tenham referência no DMBOK (2009) e que sejam aprovadas pelo Conselho de 
Administração dos Estados Unidos. Como resultado, 10% das organizações 
adotavam essas práticas. 
Na sequência, a seleção de artigos e livros foi voltada para definições e 
conceitos de Arquitetura de Dados. 
A referência com maior amplitude sobre o assunto foi encontrada nos artigos 
de Otto (2010 e 2012), que trazem pesquisas realizadas em empresas, todas 
voltadas para o gerenciamento de dados e a criação de uma Arquitetura de Dados. 
Esse autor elaborou um modelo sólido, aplicado em uma empresa, na criação de 
uma Arquitetura de Dados, apoiada por uma área específica para tratar os dados 
dessa empresa, com participação ativa da Alta Gestão. Essa pesquisa teve objetivos 
e regras definidos em busca de um aumento da qualidade dos dados gerados, 
relacionados ao seu uso quanto aos objetivos estratégicos do negócio. Também 
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contou com um comitê de controle dos dados, para realizar a governança de dados 
na empresa, apoiada pela área de TI. Essas pesquisas vêm ao encontro do que é 
discutido no DMBOK (2009), que possui dez áreas de conhecimento sobre 
gerenciamento de dados e uma exclusiva para tratar das definições e conceitos de 
Arquitetura de Dados. 
Os estudos e publicações relacionados ao DMBOK (2009) evidenciam a 
importância que a gestão de dados está tomando em relação ao volume crescente 
de informações que, a cada dia, as empresas usam, buscando rapidez e eficiência 
no processo de tomada de decisões. 
Sadiq (2013) enfatiza o crescimento exponencial do volume de dados gerado 
mundialmente, sua diversidade e a importância da Arquitetura de Dados para 
mapear, armazenar, interpretar e gerar resultados sobre esses dados, de acordo 
com os objetivos estratégicos das empresas. 
Outra referência foi Tupper (2011), que define os conceitos de Arquitetura de 
Dados, suas características, seus objetivos, sua importância para evolução do 
gerenciamento de dados, os métodos para sua construção e os resultados que 
podem ser alcançados.  
Ladley (2012) considera o dado como combustível para o desenvolvimento de 
uma empresa. Seu foco é no processo de governança dos dados e sua importância 
para o correto tratamento da informação da empresa visando alcançar seus 
objetivos estratégicos. Ele define a Arquitetura de Dados como uma representação 
de como uma empresa gerencia seu ambiente de informação. No seu modelo 
Governança em V, o processo de governança de dados busca garantir que a 
informação seja gerenciada corretamente e que os dados sejam tratados para atingir 
objetivos do negócio.  
Plotik (2014) pesquisa sobre os desafios que devem ser enfrentados ao 
trabalhar com dados, exemplificando os fatores que devem ser levados em 
consideração para se alcançar um processo de gerenciamento de informações 
eficiente, com a adoção da Arquitetura de Dados e vários outros processos 
relacionados.  
 O terceiro domínio pesquisado foi sobre as práticas adotadas em relação à 
Arquitetura de Dados com referências ao DMBOK (2009). 
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 Aiken e Gorman (2014) afirmam que as boas práticas de gestão de dados, 
aliadas ao uso da inteligência competitiva, devem preceder o uso inovador e eficaz 
de dados organizacionais. Explicam que as práticas de desenvolvimento de 
informações das empresas são voltadas para os aplicativos ao invés de se voltarem 
para os dados, e as dificuldades de troca de informações entre esses aplicativos são 
complicadores. Outro ponto é que as empresas não dão a devida importância a um 
modelo de Arquitetura de Dados, pois o gerenciamento dos dados está diretamente 
ligado à área de TI. Segundo seu ponto de vista, uma gestão de dados de qualidade 
deve ser desenvolvida de forma independente, com apoio da área de TI. 
 O DMBOK (2009) demonstra os métodos e práticas a serem adotados para a 
construção de uma Arquitetura de Dados que englobe o ciclo de vida do dado, os 
processos, as políticas, as pessoas e os objetivos estratégicos que se deseja 
alcançar.  
 Tupper (2011) estabelece a relação entre a construção de uma Arquitetura de 
Dados e o desenvolvimento de software, indicando a adoção de métodos da 
engenharia de software para apoiar a sua construção e manutenção. 
Getter (2007) destaca a visibilidade estratégica que pode ser conseguida por 
uma empresa e sua relação com os processos de negócio e desenvolvimento de 
sistemas de informação em TI. O crescimento do conhecimento sobre esses 
processos pode facilitar a tomada de decisões da empresa no futuro. 
Shanks (1997) destaca as dificuldades em criar uma Arquitetura de Dados e 
considera que o aumento do entendimento sobre os dados usados em uma empresa 
pode ser um resultado satisfatório.  
 De acordo com os trabalhos pesquisados, nota-se que parte dos artigos e 
livros sobre o assunto é dos últimos cinco anos, e que a área de dados está 
aumentando sua importância nas empresas a partir desse período. Este trabalho 
procura aliar as práticas adotadas no mercado com os estudos acadêmicos, com o 
objetivo de criar um framework que seja base para a criação de uma Arquitetura de 
Dados que se aproxime do perfil da empresa estudada, organizando suas áreas de 
dados, com responsabilidades definidas, mapeando a origem dos dados e sua 
relação com os objetivos do negócio, com o intuito de favorecer a implementação de 
oportunidades de negócio e o processo de tomada de decisões estratégicas para 
conseguir reagir, de forma assertiva, à dinâmica do mercado.  
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3 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
 
A revisão sistemática da literatura é uma forma de analisar e interpretar 
pesquisas relevantes para uma questão, área temática ou de interesse 
(KITCHENHAM, 2004). 
Para que uma revisão sistemática da literatura consiga resultados 
satisfatórios, a definição de uma metodologia é fundamental, com critérios de 
inclusão, exclusão e qualidade, para facilitar a identificação, análise e interpretação 
dos resultados encontrados sobre o tema pesquisado (KEELE, 2007). Com uma 
estratégia de pesquisa definida, as possibilidades de detectar as publicações 
relevantes sobre parte da literatura aumentam consideravelmente (KITCHENHAM, 
2004). 
O objetivo desta revisão sistemática da literatura foi identificar o que está 
sendo publicado pelos pesquisadores em relação a processos que devem ser 
criados como referência para compor uma Arquitetura de Dados que envolva os 
objetivos de negócio da empresa, seus sistemas de informação e dados utilizados. 
 Este capítulo apresenta quatro seções. A primeira seção descreve os 
conceitos relativos ao assunto pesquisado. Nas seções seguintes, conforme 
Kitchenham (2004), são descritos o planejamento, a realização e a apresentação 
dos resultados. 
 
3.1 Fundamentação teórica 
 
Para discorrer sobre processos de negócio que sirvam de referência para a 
criação de uma Arquitetura de Dados e que envolvam os objetivos de negócio da 
empresa, seus sistemas de informação e dados utilizados, o contexto do assunto 
deve ser abordado com foco em uma empresa. 
A Arquitetura Empresarial é a primeira referência para a pesquisa, pois,  com 
o estudo dos seus conceitos, pode-se entender que o ponto de partida para a 
criação de uma Arquitetura de Dados é o funcionamento de uma empresa. Como 
dito anteriormente, o framework TOGAF divide a AE em quatro categorias, que são: 
negócios, aplicação, tecnologia e dados. 
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Em seguida, para discorrer sobre dados, deve-se destacar o que é a 
Governança de Dados, que diz respeito a todos os aspectos relacionados a dados 
de uma empresa.  A criação de uma Arquitetura de Dados é um dos assuntos 
tratados no contexto da Governança de Dados.  
Dessa forma, a seguir, este trabalho abordará cada assunto descrito, até 
detalhar a criação de processos que favoreçam a criação de uma Arquitetura de 
Dados. 
 
3.1.1 Arquitetura Empresarial 
 
Segundo o TOGAF (2011), a Arquitetura Empresarial descreve a empresa 
como um sistema, quanto a seus componentes, suas relações, seus princípios e 
suas diretrizes que controlam seus projetos. O framework Zachman (ZACHMAN, 
1987) é outra referência para esse assunto, pois é usado para apoiar a construção 
de uma arquitetura corporativa de forma estruturada e projetar uma visão global do 
negócio que está sendo modelado. Esses frameworks foram citados nas pesquisas 
sobre a implantação de uma Arquitetura Empresarial e mostram como é o 
funcionamento de uma empresa, os relacionamentos entre suas áreas e como suas 
diretrizes facilitam o processo de evolução no gerenciamento de informações. 
A construção de uma Arquitetura Empresarial organiza e cria uma estrutura 
para os componentes de negócios e TI, incluindo seus relacionamentos, buscando 
melhoria no desempenho organizacional de acordo com uma gestão controlada 
(IACOB et al., 2012). 
Para que uma empresa alcance o alinhamento entre negócios e TI, criar uma 
abordagem de Arquitetura Empresarial integrada de todos os aspectos da empresa 
é imprescindível.  Essa arquitetura constitui um instrumento para solucionar, na 
prática, a falta de integração entre os domínios ou assuntos da empresa, 
melhorando sua linguagem de comunicação e criando um conjunto coerente de 
princípios, modelos e métodos que serão utilizados na concepção e realização da 
organização estrutural da empresa, de seus processos de negócio, de seus sistemas 
de informação e de sua infraestrutura (LANKHORST,2004). 
Para Peña e Villalobos (2010), a arquitetura corporativa tem se consolidado 
como uma ferramenta de apoio no processo de tomada de decisões estratégicas e 
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como um instrumento que consegue mapear uma visão entre elementos de negócios 
e TI de uma empresa. A criação de uma arquitetura corporativa facilitará a 
compreensão das relações entre os conceitos de vários domínios, envolvendo 
estratégia, processos, aplicativos e informações.  
Para facilitar a modelagem da arquitetura corporativa, descrever, analisar e 
visualizar as relações entre os domínios de negócios de uma empresa é 
fundamental. Se esses aspectos forem seguidos, a utilização, a construção e a 
operação de processos de negócios, estruturas organizacionais, fluxos de 
informação, sistemas de TI e infraestrutura técnica serão favorecidas. Essa 
percepção ajuda a projetar, avaliar e comunicar as consequências das decisões e 
mudanças internas e entre os domínios de negócios(IACOB et al., 2012). 
 Para criar a arquitetura organizacional, cinco categorias foram definidas, 
assim como os interessados que precisarão ser envolvidos. São elas: as pessoas 
com funções corporativas, os usuários, a área de desenvolvimento de projetos, os 
sistemas internos de operação da empresa e os sistemas de terceiros. Cada 
categoria com suas características, seus interesses e níveis de envolvimento na 
Arquitetura Empresarial, com o objetivo de estabelecer níveis de influência e pontos 
de vista distintos, garantindo uma Arquitetura Empresarial próxima da realidade da 
empresa (TOGAF,2011). 
 Partindo desses princípios, as ideias usadas para construir uma Arquitetura 
Empresarial poderão ser aproveitadas com o foco nos dados, favorecendo uma 
futura implementação das outras categorias dessa arquitetura na empresa, em um 
segundo momento. 
 
3.1.2 Governança de dados 
 
Segundo Sadiq (2013), o volume de dados gerado no mundo cresce 
exponencialmente, de forma diversificada e plural, com novos consumidores e 
geradores de informação. Para explorar esse volume de dados, são necessárias 
transformações nos processos de negócio, nas fontes de dados, na infraestrutura de 
tecnologia, nas capacitações e mudanças organizacionais. Não se deve levar em 
consideração a dimensão do volume de dados, mas a variedade, o formato, a 
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veracidade, para esses dados serem usados e tratados na velocidade adequada, 
com o foco em que eles agreguem valor ao negócio.  
Os custos para armazenar, interpretar e gerar resultados sobre esses dados 
são expressivos. Saber mapear os dados que serão úteis ao seu negócio, de acordo 
com seus objetivos estratégicos, fará diferença no mercado (SADIQ, 2013). 
Para conceituar governança de dados, é preciso entender o que é e como o 
gerenciamento está acontecendo. Existem três conceitos-chave relacionados que 
precisam ser abordados.  São eles: gerenciamento de dados, gerenciamento de 
dados corporativos e Arquitetura de Dados (LADLEY,2012). 
O gerenciamento de dados é a função de negócios que desenvolve e executa 
planos, políticas, práticas e projetos usados para adquirir, controlar, proteger, 
fornecer e aumentar o valor dos dados e das informações (DMBOK, 2009). 
O gerenciamento de dados corporativos é o programa que gerencia ativos de 
informação da empresa para suportar e agregar valor ao negócio. Esse 
gerenciamento administra planos, políticas, princípios, estruturas, tecnologias, 
pessoas e processos em uma empresa, com o objetivo de maximizar o investimento 
em dados e conteúdo (LADLEY, 2012). 
Arquitetura de Dados é o conjunto mestre de modelos de dados que identifica 
os requerimentos estratégicos de dados e os componentes de soluções de 
gerenciamento de dados, usualmente no nível empresarial (LADLEY, 2012). 
O gerenciamento dos dados, segundo o DMBOK (2009), é o programa que 
gerencia as informações como um ativo reconhecido e formal. O gerenciamento de 
dados corporativos será o suporte para implantar uma mentalidade, em nível 
corporativo, com foco nos dados. 
Pode-se afirmar que a gestão do conhecimento, alinhada à governança de 
dados de uma empresa, não está limitada às funcionalidades das ferramentas 
computacionais da tecnologia da informação. As funcionalidades dessas ferramentas 
“apenas suportam a gestão”, como afirmam Davenport e Prusak (1998, p. 22). 
A governança de dados é o exercício da autoridade, do controle e da tomada 
de decisões compartilhada quanto ao gerenciamento dos ativos de dados 
(DMBOK,2009). 
A definição do conceito de governança de dados é ampla. Sua conceituação 
está em evolução constante, agregando disciplinas, com foco em qualidade de 
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dados, e levando em consideração a avaliação, gerência, melhoria e monitoração do 
uso, além de aspectos de segurança e privacidade associados a esses dados.  As 
empresas que quiserem criar um plano de governança de dados precisarão definir 
objetivos organizacionais e criar processos institucionalizados, que deverão ser 
implementados integrando as áreas de TI e negócios.  O resultado será um 
conhecimento avançado da produção da informação e, consequente, a valorização 
dos ativos da empresa, que são os dados (BARBIERI, 2013). 
A governança de dados, para DMBOK (2009), divide-se em duas atividades 
mais abrangentes, que são o planejamento e o controle da gestão de dados. 
No planejamento da gestão de dados, as atividades deverão ser voltadas 
para o entendimento das necessidades e dos objetivos estratégicos de dados da 
empresa, com o intuito de criar e manter um modelo arquitetural de referência no 
uso dos dados. Realizar uma estimativa sobre o valor dos ativos de dados e seus 
custos, criando políticas, padrões e procedimentos relacionados aos dados é outra 
iniciativa a ser destacada. Outro ponto é estabelecer unidades organizacionais e 
papéis para as atividades de dados, envolvendo negócios, TI, estruturas táticas e 
estratégicas. 
Para o controle da gestão de dados, o funcionamento da estrutura definida na 
fase de planejamento deverá ser monitorado, com a coordenação de atividades e o 
gerenciamento de possíveis conflitos. 
De acordo com Weber et al. (2009), a governança de dados especifica um 
framework estrutural para tomada de decisões, agregando direitos e 
responsabilidades em relação ao uso de dados em uma empresa. 
Assim, a governança de dados trata, na empresa, do uso correto dos dados e 
do seu valor. Atkinson e McGaughey (2006) aponta a importância do valor dos 
dados para efeitos contabilísticos, já que são responsáveis por gerar parte da 
melhoria de processos na empresa e consequente lucro na tomada de decisões. 
Para Otto (2012), os dados que merecem valor são os que estão sendo usados. 
Dessa forma, o conceito de Governança de Dados engloba uma série de 
atividades e ações que devem ser realizadas para gerenciar de forma eficaz os 
dados de uma empresa. Um dos requisitos para uma boa governança de dados é a 
criação de uma representação arquitetural dos dados, que englobe processos de 
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negócio, sistemas de informação e dados estratégicos, que é a Arquitetura de 
Dados, da qual se tratará a seguir. 
 
3.1.3 Arquitetura de Dados 
 
A Arquitetura de Dados é a representação de como uma empresa gerencia 
seu ambiente de informação (LADLEY, 2012).O trabalho do arquiteto de informação 
é definir a natureza e o alcance de um serviço de informação antes de a primeira 
linha de código de sistema ser escrita (TUPPER, 2011). 
Otto e Schmidt (2010) se referem à Arquitetura de Dados como Arquitetura da 
Informação, que tem no seu escopo o que é restrito aos dados. Usam a noção de 
Arquitetura da Informação para incluir fontes de dados compartilhadas e fluxos de 
dados usados nos processos entre as bases de dados, enfatizando a demanda por 
padrões de autoridade sobre os dados e definições sobre o que eles representam 
para os negócios. No seu entendimento, a AD é composta por um modelo conceitual 
de dados e uma arquitetura das aplicações usadas na empresa. 
A arquitetura das aplicações  pode ser dividida entre sistemas de origem e de 
destino dos dados, mostrando como é o funcionamento do fluxo de dados entre 
esses sistemas. A partir dessas informações representadas em um fluxo de dados, 
há a identificação dos processos de negócio que usam os dados para tomar 
decisões, relacionados à AD. 
Uma AD pode ser construída de três formas. A primeira é o modo concepção 
e construção, usado para novos negócios. A segunda, a forma operacional, é para 
empresas que têm operações regulares. A terceira forma é a analítica, usada para 
relatórios com o objetivo de gerar informações para os negócios, de acordo com os 
processos de inteligência de negócios (WHITE; RADCLIFFE, 2007). Oberhofer e 
Dreibelbis (2008) propõem uma categorização que descreve abordagens analíticas e 
operacionais, e identificam um método colaborativo, que envolva as áreas que usam 
dados.  
Para este trabalho, que envolveu um estudo de caso, a abordagem 
operacional foi a escolhida, pois a empresa estudada tem seu ambiente definido e 
em uso. O aspecto colaborativo permitirá que o estudo consiga atender às 
expectativas de todos os envolvidos no uso de dados, ou seja, áreas de negócios, 
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sistemas de informação e administração dos dados, na construção de ações que 
favoreçam a criação de uma Arquitetura de Dados. 
Para Aiken e Gorman (2014), o modelo original de Appleton (1986) apresenta 
graficamente a importância da camada arquitetônica nas demandas das 
organizações por alavancagem de dados. As camadas de inteligência devem ser 
desenvolvidas de acordo com as especificações e a compreensão das camadas de 
informação. Na FIG. 1, estão especificadas as relações entre dados, informação e 
inteligência. Como consequência da falta de foco na base arquitetural dos dados, os 
resultados obtidos no nível de inteligência demoram, têm custos expressivos e 
apresentam resultados ineficazes. Deficiências arquitetônicas nos dados como 
fundações explicam incidências de falhas no armazenamento de dados e em outras 
iniciativas especializadas envolvendo dados.  
 
Figura 1 - Modelo de uso da inteligência nas organizações 
 
 
Fonte: Adaptada de APPLETON, 1986. 
 
Deve ser enfatizada a importância da geração do conhecimento em uma 
empresa, que pode ser definida como uma tarefa que identifica, desenvolve, 
dissemina e atualiza o conhecimento estrategicamente relevante para a empresa por 
meio de processos internos ou externos. Essa tarefa ajudará no mapeamento que a 
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Arquitetura de Dados irá realizar na empresa, de acordo com os processos de 
negócios operacionais e analíticos (FLEURY; OLIVEIRA JR.,2001). 
Na busca por ações que apoiem a criação de uma Arquitetura de Dados, os 
processos de negócio envolvidos devem ser vistos como mecanismos que têm vida 
própria, que são dinâmicos no seu crescimento com base nas mudanças do 
ambiente de dados. Essas ações de referência à AD devem ser utilizadas como 
estruturas para construir processos de negócio ao invés de um rigoroso código de 
padrões a serem seguidos durante a construção de um artefato de sistema. Elas 
devem unir o requisito de informação e de processo, criando uma estrutura que 
facilite o desenvolvimento dos negócios, uma escola do pensamento voltada para os 
objetivos da empresa. Sua manutenção será de responsabilidade dos envolvidos 
com uso de dados, fazendo com que ela evolua de acordo com as necessidades do 
negócio (TUPPER, 2011). 
De acordo com o DMBOK(2009), os objetivos da Arquitetura de Dados devem 
englobar visões ou modelos de dados por áreas ou assuntos, com foco na visão 
corporativa e de aplicações. Ela deverá dar suporte ao desenvolvimento e 
manutenção do modelo de dados corporativo, procurando manter a coerência do 
significado dos dados para a empresa.  
Essencial à concepção da situação futura, a Arquitetura de Dados, em um 
nível empresarial, precisa mostrar como os dados são gerenciados, acessados e 
armazenados em bancos de dados para múltiplas aplicações em uma empresa. Os 
dados deverão ser trabalhados como um recurso estratégico da organização, 
representados em uma estrutura organizada, considerando as características 
operacionais e de negócio. Deverão servir como referência ao desenvolvimento dos 
sistemas da empresa, alinhados aos objetivos da alta gestão no mercado (LADLEY, 
2012). 
A Arquitetura de Dados utiliza três processos tradicionais. O primeiro é a 
construção de um modelo conceitual, que represente as entidades do negócio. O 
segundo processo é um modelo lógico, que mostre como as entidades definidas no 
modelo conceitual se relacionam. E, para finalizar, um modelo físico, que mostre as 
referências que estruturem o uso dos dados.  
Para Baid (1998), a construção de uma AD leva em consideração os aspectos 
físicos e lógicos. Nos aspectos físicos, o foco são servidores de banco de dados, 
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ferramentas de troca de informações, sistemas de informações, aplicativos 
mediadores para integrar os sistemas. Esses aspectos tendem a fazer sombra a 
uma área que pode gerar resultados, que é a Arquitetura de Dados Lógica. Essa 
ADL é uma representação dos dados de uma organização, independente de 
plataforma, sistemas operacionais ou tecnologia de banco de dados. Ela provém um 
mapeamento de todos os dados, para a área de TI e para os usuários de negócios e 
favorece a compreensão sobre os dados utilizados na empresa, garantindo 
eficiência para que as necessidades do negócio sejam atingidas e sejam habilitadas 
oportunidades de crescimento no mercado. Com o seu uso, a empresa poderá 
projetar de forma eficaz as funcionalidades para os sistemas de informação e 
compartilhamento de dados entre esses sistemas. As referências para a construção 
de uma ADL passam por um modelo de dados sobre a empresa em alto nível, 
representando os assuntos relacionados ao negócio, à origem dos dados em nível 
global, à responsabilidade sobre geração, uso e compartilhamento dos dados 
usados nos sistemas de informação.  
Em um estudo de caso realizado em uma empresa, Otto (2012) descreve a 
construção de uma Arquitetura de Dados de acordo com o perfil dessa empresa, 
realizando uma tarefa de várias dimensões, equilibrando interesses dos atores 
organizacionais, levando em consideração uma matriz de oportunidades técnicas e 
requisitos independentes pra cada área e suas características. A empresa tinha ideia 
dos resultados que o trabalho poderia alcançar e criou uma área específica para o 
gerenciamento de todas as iniciativas relacionadas aos dados. O estudo mostrou a 
importância de um trabalho que valorize o uso dos dados de uma empresa e sua 
relação com os objetivos estratégicos de negócio e enfatizou as dificuldades de sua 
implementação, apresentando resultados de acordo com o interesse e qualificações 
de cada área.   
Na concepção da AD, Otto (2012) mostrou a importância de um levantamento 
sobre a origem, o uso e o compartilhamento de informações na empresa, mapeando 
as áreas, seus objetivos em relação ao uso estratégico dos dados e construindo um 
sistema de governança com responsabilidades definidas sobre cada processo de 
negócio e seus interessados. Com essa base de informações criada, a sequência do 
trabalho foi o gerenciamento dos dados mestres, ou seja, dados com significados, 
que têm referência em um processo de negócio. Esse gerenciamento de dados 
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mestres focou na qualidade dos dados, corrigindo e consolidando as informações 
dos sistemas heterogêneos, com os mesmos objetivos para o negócio. A pesquisa 
desse autor mostra como fazer um controle de quem manterá e consumirá esses 
dados consolidados. 
 De acordo como DMBOK(2009), o gerenciamento dos dados deve atingir três 
objetivos: fornecer uma fonte de qualidade de dados; reduzir o custo e a 
complexidade do seu armazenamento por meio de padronização de informações; 
apoiara integração dessas informações e seu uso nos processos de inteligência de 
negócio.  
Outro conceito que é referência para o framework proposto neste trabalho é o 
planejamento estratégico dos dados, que foi amplamente discutido em meados da 
década de 1990 e que resulta, entre outras coisas, em uma AD. Esse planejamento 
se refere aos dados que são usados de forma nivelada por toda a empresa, ou seja, 
cada área entende a importância de conhecer os processos relacionados aos dados 
operacionais e de negócios no futuro estratégico da empresa (GOODHUE et al., 
1992; SHANKS, 1997). 
De acordo com o DMBOK (2009), uma AD busca o aumento da qualidade dos 
dados mestres, alcançando o “Golden Record”, termo empregado para dados 
confiáveis, reduzindo o custo e a complexidade com o uso de padrões e apoio na 
inteligência de negócios.  As atividades para alcançar esse objetivo incluem 
compreender as necessidades da empresa quanto aos seus objetivos de negócio, 
identificando as fontes de dados e as áreas associadas, criando uma referência 
padronizada para o gerenciamento e as alterações nos sistemas de informação. 
Para Otto e Reichert (2010), a natureza dos dados mestres, quando estes 
referenciarem os objetivos do negócio utilizados na empresa, requer uma AD 
organizada como uma função central ou corporativa. A organização e o 
gerenciamento dos dados por uma área específica faz a diferença nos resultados 
pretendidos. 
Para controlar as diretrizes de como o dado é usado em cada área específica 
da empresa, funções como “data steward”, ou administrador dos dados, e “data 
owner”, ou responsável pelo uso, pelo controle e pela manutenção dos dados, foram 
introduzidas para garantir governança em cada área da organização (KHATRI; 
BROWN, 2010). 
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 Os administradores de dados têm como objetivo garantir a qualidade de uma 
classe de dados, e os proprietários dos dados têm direitos de tomada de decisão no 
que diz respeito aos requisitos do negócio, do uso e da manutenção dos dados 
mestres (WEBER; OTTO; ÖSTERLE, 2009).  
 A criação de uma Arquitetura de Dados envolve várias etapas e processos, 
com resultados que poderão propiciar um maior entendimento a todos sobre o 
funcionamento dos dados de uma empresa. Conhecer o dado que se utiliza facilitará 
aos gestores eleger as melhores iniciativas para alavancar o seu negócio (SADIQ, 
2013).  
No contexto da pesquisa deste trabalho, um framework foi proposto para 
apoiar a implementação de oportunidades de negócio em TI e servir de base para a 
construção de uma Arquitetura de Dados. Levou em consideração o ambiente de TI 
de uma empresa farmacêutica que não conhece os benefícios que o gerenciamento 
dos dados pode gerar, para que esta tenha subsídios para tomar decisões 
assertivas em relação aos seus objetivos estratégicos do negócio. 
Portanto, o framework tem foco na organização das áreas de dados, com 
responsáveis definidos e no mapeamento dos processos de negócio, que mostra 
como os dados são criados e utilizados nos sistemas de informação operacionais e 
analíticos da empresa. 
O mapeamento desses processos de negócio servirá de referência para um 
futuro investimento na qualidade dos dados e gerenciamento dos dados mestres, 
que complementam a criação de uma Arquitetura de Dados para a empresa. 
 
3.2 Planejamento da revisão sistemática da literatura 
 
O objetivo da seção de planejamento é definir os critérios de busca e 
avaliação do que será pesquisado.   
Essa revisão sistemática da literatura definiu como objetivo responder às 
seguintes questões de competência: 
 
Questão referência:Q1 - Como os processos de negócio (primários, de suporte ou 
gerenciamento), executados por uma empresa, apoiam a criação e manutenção de 
uma Arquitetura de Dados? 
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Esta questão tem por objetivo avaliar a relevância do trabalho de construção e 
manutenção de uma Arquitetura de Dados baseada em processos de negócios. Se a 
reposta para esta questão for positiva, a ideia é criar uma abordagem para apoiar 
empresas na modelagem, no desenvolvimento e na manutenção de sua Arquitetura 
de Dados. Esta abordagem é baseada no uso de processos organizacionais que 
ajudem na modelagem e no desenvolvimento das arquiteturas. Os processos 
examinados nesta pesquisa foram sugeridos em estudos do DMBOK(2009) e 
SWEBOK(2004). 
 A fim de ajudar a responder à questão referência, foram criadas as seguintes 
questões suplementares: 
 
Q1.1 - No artigo pesquisado, a Arquitetura Empresarial é considerada como um 
conjunto de categorias? Se sim, quais são essas categorias? 
 
Q1.2- Há uma relação entre essas categorias?  Se sim, quais são essas relações? 
 
Q1.3 - O artigo define Arquitetura de Dados ? 
 
Q1.4 - O artigo considera alguma subdivisão da Arquitetura de Dados?  
Se sim, qual(is)? 
 
Q1.5 - O artigo cita artefatos da Arquitetura de Dados?  Se sim, qual(is) artefato(s)? 
 
Q1.6 - O artigo fala explicitamente sobre alguns desses processos? Se sim, quais 
processos?1 
 
                                                 
 
1
Para as perguntasQ1.6 e Q1.7, levar em consideração os seguintes processos: Data Management, 
Data Governance, Data Architecture Management, Data Development, Data Operations Management, 
Data Security Management, Reference and Master Data Management, Data Warehousing and 
Business Intelligence Management, Document and Content Management, Meta Data Management, 
Data Quality Management, Software Development, System Development, Other. 
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Q1.7 - O artigo relaciona processos de negócio (gerenciamento ou suporte) com o 
uso, a criação e a manutenção de uma Arquitetura Empresarial? Se sim, quais 
processos? 
 
Q1.8 - O artigo cita os modelos de trabalho existentes? Se sim, como? 
 O artigo usa algum modelo como referência de desenvolvimento do trabalho? 
 O artigo apenas cita o modelo como referencial teórico? 
 
Q1.9 - O artigo cita as metodologias de desenvolvimento de AD (DMBOK) ou de 
desenvolvimento de software (SWEBOK)? 
Se sim, como? 
 O artigo usa algum modelo como referência de desenvolvimento do trabalho? 
 O artigo apenas cita o modelo como referencial teórico? 
 
Após a definição das perguntas de competência, os critérios de busca foram 
definidos. Para realizar a revisão sistemática da literatura sobre o uso da Arquitetura 
de Dados em empresas, esses critérios foram baseados nos conceitos de 
Arquitetura de Dados e áreas de conhecimento do DMBOK(2009) e SWEBOK 
(2004). 
Para que os critérios ficassem abrangentes, foram analisados em conjunto os 
conceitos de Arquitetura Organizacional, pois um domínio de dados é tratado em 
conjunto com as categorias de negócio, tecnologia e infraestrutura, referenciando 
uma empresa (TOGAF, 2011). 
Dessa forma, foi definida a estratégia da revisão sistemática da literatura, 
baseada na língua inglesa, que tem como objetivo detectar de forma relevante o que 
foi escrito sobre o assunto, de acordo com o QUADRO1 e a FIG. 2. 
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Quadro 1- Processo AD e AE x Palavras Chave 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
               Figura 2 - Bases de dados acadêmicas pesquisadas 
Bases de dados acadêmicas pesquisadas. 
 
IEEE Xplore: http://ieeexplore.ieee.org/ 
ACM Digital Library: http://dl.acm.org/ 
ScienceDirect – Elsevier: http://www.sciencedirect.com/ 
SpringerLink: http://springerlink.com/ 
ISI Web of Science: http://webofknowledge.com/WOS 
                  Fonte: Elaborada pelo Autor. 
 
Conforme identificado com asterisco no QUADRO 1, os dois últimos 
processos de Arquitetura de Dados, “System Development” e “Software 
Development”, foram relacionados na pesquisa com “Data Architecture” e “Data 
Domain”, pois não fazia sentido seu relacionamento com os outros campos da 
Arquitetura Empresarial, que tratam de desenvolvimento de sistemas e softwares, 
assuntos ligados ao domínio de dados. 
  
 
Processos Palavras chave
Arquitetura de Dados Data Management
Arquitetura de Dados Data Governance
Arquitetura de Dados Data Architecture Management
Arquitetura de Dados Data Development
Arquitetura de Dados Data Operations Management
Arquitetura de Dados Data Security Management
Arquitetura de Dados Reference and Master Data Management
Arquitetura de Dados Data Warehousing and Business Intelligence Management
Arquitetura de Dados Document and Content Management
Arquitetura de Dados Meta Data Management
Arquitetura de Dados Data Quality Management 
Arquitetura de Dados * "System Development"
Arquitetura de Dados * "Software Development"
Arquitetura Empresarial Enterprise Architecture
Arquitetura Empresarial Organizational Architecture
Arquitetura Empresarial Enterprise Model
Arquitetura Empresarial Data Architecture
Arquitetura Empresarial Data Domain
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Definidos os processos com as palavras-chave de Arquitetura de Dados e 
Arquitetura Empresarial, o planejamento foi definido em três etapas:  
 Etapa 1: Pesquisa usando as palavras-chave relacionadas de AD e AE. 
 Etapa 2: Pesquisa estruturada usando as palavras-chave relacionadas 
de AD e AE, levando em consideração os resultados encontrados nos 
títulos e resumos dos trabalhos. 
 Etapa 3: Análise e classificação dos resultados em três níveis: dentro do 
contexto (primeiro plano); a analisar (segundo plano); fora do contexto 
(eliminado). 
 
Critérios de inclusão: artigos publicados em revistas científicas ou anais de 
congressos, teses e dissertações defendidas, capítulos de livros.  
 
Critérios de exclusão: dificuldades de acesso aos artigos. O fato de o artigo não 
conter métodos de criação e desenho de Arquitetura de Dados. Assuntos que não 
sejam relacionados à área de TI. 
 
Critérios de qualidade: artigos que referenciem o estudo de caso em empresas. 
Artigos encontrados em mais de uma base de dados.  
 
As atividades realizadas no planejamento não foram necessariamente 
sequenciais e poderão ser refinadas enquanto a revisão ocorrer. De acordo com 
Kitechenham (2004), esse processo é iterativo e dinâmico. Os resultados que se 
adequaram aos objetivos propostos na revisão foram definidos de acordo com a 
evolução dos critérios de qualidade. 
 
3.3 Realização da revisão sistemática da literatura 
 
Finalizado o processo de planejamento, a revisão sistemática da literatura 
teve sequência com a realização das atividades para seleção e filtragem das 
publicações de acordo com os critérios estabelecidos de inclusão, exclusão e 
qualidade.  
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Nesta etapa, cinco estágios são necessários. São eles: identificação da 
pesquisa; seleção dos estudos primários; avaliação da qualidade dos estudos 
coletados; extração e monitoração de dados; síntese dos dados (KITCHENHAM, 
2004). 
No estágio de identificação da pesquisa, os critérios de busca são testados e 
adaptados para que se consiga obter um número de publicações que seja relevante 
para a pesquisa.  
 Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados acadêmicas escolhidas, 
usando a combinação das “palavras-chave de AD” e “palavras-chave de AE”. 
  No estágio de seleção dos estudos primários, identificou-se um resultado 
superior ao esperado, com 9.232 artigos sobre o assunto. Para o refinamento dos 
resultados encontrados, foram realizadas pesquisas estruturadas, usando a 
combinação das “palavras-chave de AD” e “palavras-chave de AE”, selecionando os 
campos de pesquisa para os títulos e resumos das publicações. O número de artigos 
encontrados foi de 248. Esses artigos foram catalogados de acordo com sua base 
acadêmica.  
 No estágio de avaliação da qualidade dos estudos coletados, os artigos que 
foram encontrados em mais de uma base de dados acadêmica foram contados 
como um único artigo no levantamento, e suas duplicações excluídas da 
catalogação, para que não exercessem influência na contagem final dos artigos 
encontrados nessa etapa. Os resultados alcançados foram de 169 artigos 
catalogados. 
A próxima etapa foi ler os resumos dos artigos e classificá-los de acordo com 
determinadas características. Se o resumo do artigo lido estivesse no contexto deste 
trabalho, ou seja, se seu conteúdo abordasse pesquisas que envolvessem 
Arquitetura Organizacional, Governança de Dados ou Arquitetura de Dados, seria 
classificado como "Primeiro Plano". Se esse artigo englobasse um ou dois 
constructos definidos, seria classificado como "Segundo Plano". Os artigos que não 
preenchessem os requisitos citados eram classificados como "Eliminados". 
Após essa etapa, os artigos classificados como "Primeiro Plano" e "Segundo 
Plano" somaram 51 artigos, que foram lidos e avaliados segundo as perguntas de 
competência descritas anteriormente. 
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A regra para o artigo ser classificado como útil à pesquisa era de que três 
perguntas de competência precisariam ser respondidas e, entre essas respostas, 
uma precisaria ser positiva paras as perguntas Q1.4, Q1.5,Q1.7, descritas a seguir. 
 Q1.4 - O artigo considera alguma subdivisão da Arquitetura de Dados?  
Se sim, qual(is)? 
 Q1.5 - O artigo cita artefatos da Arquitetura de Dados? Se sim, qual(is) 
artefato(s)? 
 Q1.7 - O artigo relaciona processos de negócio (gerenciamento ou suporte) 
com o uso, a criação e a manutenção de uma Arquitetura Empresarial? Se 
sim, quais processos? 
 
O gráfico da FIG. 3 mostra em detalhes as bases acadêmicas pesquisadas e 
os artigos classificados de acordo com sua importância para a pesquisa, com os 
resultados totalizados. 
 
Figura 3 - Resultados da classificação por perguntas de competência 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Na pesquisa nas bases de dados acadêmicas, 16 textos, entre artigos e livros 
publicados sobre o assunto – inclusive livros lançados nos últimos congressos do 
DMBOK em São Paulo, nos anos de 2013 e 2014, que abordavam práticas e 
tendências em relação ao gerenciamento de dados – foram validados com as 
mesmas perguntas de competência e incluídos no estudo, para que houvesse uma 
aproximação entre o que está sendo praticado no mercado mundial e os trabalhos 
acadêmicos. 
A junção dos resultados da pesquisa nas bases de dados acadêmicas, livros 
e artigos lidos sobre o assunto totalizaram 42 artigos que funcionaram como ponto 
de partida para referenciar o contexto deste trabalho.  
No QUADRO 2, evidencia-se cada etapa da pesquisa com os artigos 
encontrados. 
                          
      Quadro 2 - Partes da pesquisa e número de artigos encontrados. 
Tipo de pesquisa Artigos encontrados 
Parte 1 – Pesquisa  9232 
Parte 2 – Pesquisa estruturada 248 
Parte 3 - Revisão e catalogação 
dos artigos 
169 
Parte 4 - Classificação dos 
artigos 
51 
Parte 5 – Revisão artigos 
classificados. 
26 
Parte 6 - Acréscimo livros 
publicados e referências do 
mercado. 
16 
Parte 7 - Leitura e qualificação 
com perguntas de competência 
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                     Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
3.4 Resultados da revisão sistemática da literatura 
 
Os resultados encontrados com a revisão sistemática da literatura 
constituíram a referência para a construção do trabalho de pesquisa, com as devidas 
análises de acordo com os objetivos propostos (KITCHENHAM, 2004). 
Nesse estágio, foram lidos os artigos, e as citações relevantes para o trabalho 
foram utilizadas, apoiando-se na orientação de como uma Arquitetura de Dados 
deveria ser construída. 
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Os filtros foram aplicados para os artigos que apresentavam conceitos de AD, 
práticas e métodos de desenvolvimento utilizados na sua criação e manutenção. 
Outro ponto a destacar foi que os artigos encontrados em mais de uma base de 
dados tiveram peso maior na seleção.  
Livros que apresentavam modelos práticos e relevantes sobre a adoção da 
Arquitetura de Dados, relacionada à Arquitetura Empresarial, foram lidos e usados 
como referências, todos eles ligados diretamente ao DMBOK (2009).  
Na sequência, apresenta-se uma visão dos artigos classificados de acordo 
com o seu ano de publicação no QUADRO 3 e a relação dos autores referenciados, 
com um gráfico que mostra a evolução dos artigos encontrados por ano de 
publicação (FIG.4). 
 
Quadro 3 - Autores referenciados por ano da publicação. 
Ano Referência 
1977 (Sibley; Kerschberg, 1977) 
1986 (Appleton, 1986) 
1988 (Bohem, 1988) 
1993 (Hoffman, 1993) 
1997 (Moynihan, 1997); Shanks, 1997) 
1998 (Davenport, 1998) 
1999 (Uman et al., 1999); (Jacobson; Booch; Rumbaugh, 1999) 
2000 (Lehner;Maier, 2000) 
2001 (Fleury; Oliveira Júnior, 2001)  
2003 (Langdon, 2003) 
2004 (SWEBOK, 2004);(Lankhorst, 2004)  
2005 (Elmasri; Navathe; Shamkant, 2005)  
2008 (Redman, 2008) 
2009 (Choi et al., 2009); (DMBOK, 2009); (Eckerson, 2009) 
2010 (Yu;Spaccapietra, 2010); (Boulonne et al., 2010); (Qi et al., 2010); (Peña; Villalobos, 2010) 
2011 (Marques; Borges; Sousa; Pinho, 2011);(Pascot; Bouslama; Mellouli, 2011); (Otto, 2011); 
(Tupper, 2011)  
2012 (Otto, 2012); (Iacob; Jonkers; Lankhorst; Proper; Quartel , 2012); (Ladley, 2012) 
2013 (Riedel et al., 2013); (Castellanos; Correal, 2013); (Barbieri, 2013); (Taurion, 2013); 
(Richards; White, 2013); (Sadiq, 2013); 
2014 (Dennedy; Fox; Finneran, 2014); (Fitrianah et al., 2014); (Aiken; Gorman, 2014);  
 (Fachinelli; Alberdi, 2014); (Plotkin, 2014); (Nesello; Fachinelli,2014) 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 4 - Gráfico de artigos selecionados para esta pesquisa 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 
Nota-se que as pesquisas relacionadas à Arquitetura de Dados são recentes 
no mercado de tecnologia da informação e a sua evolução pode ser percebida a 
partir do ano de 2009. Naquele ano, foi criada a primeira versão do DMBOK, com o 
objetivo de gerenciar dados seguindo uma metodologia referenciada no mundo. A 
maioria dos artigos selecionados para esta pesquisa, refletindo 58%, está 
concentrada a partir dessa data, precisamente nos últimos cinco anos. 
De acordo com Nesello e Fachinelli, 2014, o ambiente das empresas se 
tornou complexo com a globalização, dependendo de maior agilidade e orientação 
às redes de relacionamento, com maior dedicação à pesquisa de suas bases de 
dados, especialmente dos seus clientes. Organizar as bases de dados, definir 
padrões e criar um modelo organizacional de funcionamento das informações e da 
empresa se tornou primordial para competir no mercado. Os dados, que eram 
relegados a sua utilidade imediata, tornaram-se referência para a sequência dos 
negócios, um recurso econômico vital para as empresas, com o objetivo de criar 
oportunidades de negócios, seguindo a dinâmica do mercado. 
Dessa forma, os resultados encontrados na classificação dos artigos por ano 
estão relacionados ao marco do surgimento do termo “Big Data”, ocorrido em 2010,e 
sua relação com os grandes volumes de dados (CUKIER, 2010).  
O termo “Big Data”, dentre suas várias dinâmicas definições, segundo Schönberger-
Mayere Cukier (2013), refere-se à capacidade de uma empresa obter informações 
de maneiras distintas, com o objetivo de gerar oportunidades, ideias e bens de 
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serviço que agreguem valor aos seus negócios. A revolução tecnológica não será 
associada à revolução das máquinas, mas à dos dados e à maneira como se 
poderão utilizá-los.  
 Explorar esse volume de dados embute transformações em processos de 
negócio, fontes de dados, infraestrutura de tecnologia, capacitações e mudanças 
organizacionais. Não se trata apenas da dimensão do volume de dados, mas 
também da sua variedade, do formato, da veracidade para serem usados e tratados 
na velocidade adequada e agregarem valor ao negócio. Além disso, o custo para 
armazenar, interpretar e gerar resultados sobre esses dados é alto. Saber mapear 
os dados que serão úteis ao negócio, de acordo com seus objetivos estratégicos, 
fará diferença no mercado (TAURION, 2013). 
De acordo com os constructos definidos, que são Arquitetura Empresarial, 
Governança de Dados e Arquitetura de Dados, os artigos usados na pesquisa foram 
classificados da forma como se explicita na FIG. 5. 
 
Figura 5 - Revisão sistemática da literatura - categorias por constructos 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
A maior concentração de artigos ficou no constructo de Arquitetura de Dados, 
com 48%, o que, nesta pesquisa, é o objetivo principal. O constructo Arquitetura 
Empresarial, que reflete a tentativa de as empresas se organizarem, veio na 
sequência, com 26%.  
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Governança de Dados obteve 17% do total de artigos selecionados, e as 
metodologias de pesquisa do mercado tiveram 10% dos artigos selecionados.  
Após analisar os resultados dos artigos em relação aos constructos e às 
metodologias, foi realizada uma análise específica do principal constructo desta 
pesquisa, que é a criação de uma Arquitetura de Dados. Os artigos que fizeram 
referência ao assunto foram classificados em categorias específicas, que, de acordo 
com o DMBOK (2009), devem estar presentes em uma Arquitetura de Dados.  
Essas categorias foram definidas da seguinte forma: 
 Construção e representação de dados. 
 Referências para integração de dados entre sistemas.  
 Dados relacionados aos processos de negócio de uma empresa.  
 Importância da qualidade de dados para os sistemas que contemplam 
uma empresa.  
Na FIG. 6, são mostrados os resultados encontrados de acordo com as 
categorias definidas.  
 
Figura 6 - Revisão Sistemática da Literatura - constructo:  
Arquitetura de Dados. Porcentagem de artigos por categorias  
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Os resultados mostram que a implementação de uma Arquitetura de Dados é 
fundamental para que as empresas possam entender o significado dos dados que 
utilizam, criando uma representação significativa que consiga mostrar como os 
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dados podem ser organizados em uma empresa, como são gerados e utilizados 
pelos sistemas de informação na parte operacional e de negócios de forma 
padronizada. Essa categoria atingiu 55% dos artigos selecionados.  
O relacionamento entre os processos de negócios e os dados operacionais 
utilizados nos sistemas de uma empresa, outra das categorias definidas, atingiu a 
marca de 20% dos artigos encontrados. Essa categoria representa uma das maiores 
dificuldades das empresas atuais para lidar com seus dados operacionais e 
relacioná-los com os objetivos estratégicos do negócio (TUPPER, 2011). 
A integração entre dados heterogêneos, oriundos de sistemas de uma 
empresa, foi outro ponto de destaque na classificação das categorias definidas no 
constructo AD, atingindo 15% dos artigos.  
A categoria Qualidade dos Dados obteve 10% dos artigos encontrados, com 
opções de melhoria para os dados operacionais que favoreçam o uso dos dados nos 
objetivos estratégicos do negócio.  
Essa revisão sistemática da literatura proporcionou a este trabalho uma visão 
ampla sobre o que é pesquisado em Arquitetura de Dados, referências sobre 
construção, organização e qualidade dos dados usados por empresas para 
alavancar seus negócios. 
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4 METODOLOGIA 
 
Para GIL(2002), as pesquisas podem ser classificadas em dois grupos, de 
acordo com sua natureza: propósitos práticos ou intelectuais.  De acordo com seus 
objetivos, podem ser classificadas em três grupos: exploratórias, descritivas ou 
explanatórias.  
Esta pesquisa, considerando sua natureza, classifica-se entre as de 
propósitos práticos, e, de acordo com seus objetivos, pode ser classificada como 
descritiva. 
 
4.1 Design Science e Design Science Research 
 
O método usado como base desta pesquisa foi o Design Science Research 
(DSR), que é baseado na metodologia Design Science (DS), que tem como objetivo 
a geração de conhecimento por meio da solução de problemas reais de 
organizações, com a criação de artefatos, modelos ou um framework, que é a 
proposição deste trabalho. (SIMON, 1996). 
Para Lacerda et al. (2013), a DS tem como propósito a produção de sistemas 
que não existem, ou seja, tem a finalidade de criar ou modificar o funcionamento de 
produtos, processos, sistemas e situações existentes para alcançar melhores 
resultados. Van Aiken (2004) afirma que a missão da DS é gerar conhecimento para 
conceber e desenvolver artefatos. 
A DSR tem como objetivos prescrever, projetar e desenvolver artefatos para 
apoiar a solução de problemas práticos. O papel do pesquisador deve ser o de 
construir e avaliar o artefato proposto. O tipo de conhecimento agregado à pesquisa 
deve mostrar como as coisas deveriam ser em relação ao problema proposto 
(LACERDA et al. 2013). Pensando em um objetivo amplo, Venable (2006) considera 
que a DSR deve gerar conhecimento que tenha utilidade e aplicação na solução de 
problemas, na criação de soluções ou melhoria de sistemas existentes. 
Para a utilização do método DSR como base para a proposição de um 
artefato, tendo como referência um problema prático ou uma necessidade de 
determinada organização, Hevner, March e Park (2004) propõem sete critérios 
45 
 
 
 
fundamentais com o intuito de garantir a validade e a confiabilidade da pesquisa. 
Esses critérios são destacados no QUADRO 4. 
 
Fonte: LACERDA et al., 2013. Adaptado de HEVNER; MARCH; PARK, 2004, p. 83.  
 
De acordo com os critérios citados, esta pesquisa utiliza a DSR como método 
e sua adequação está exposta no QUADRO5. 
 
Quadro 5 - Aderência do framework aos critérios fundamentais da DSR 
Critérios fundamentais 
Fonte: HEVNER; MARCH; PARK,2004. 
Framework de apoio à construção de uma AD 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Design como artefato 
O artefato criado é um framework de apoio à 
construção de uma AD, que poderá ser adotado em 
uma empresa farmacêutica. 
Relevância do problema 
Num mercado cada vez mais competitivo e 
dinâmico, as oportunidades de negócio precisam 
ser criadas com maior confiabilidade e rapidez. 
Para isso, é preciso conhecer como os dados são 
usados em uma empresa, sua origem e relação 
com os negócios. O framework proposto apoia a 
implementação dessas oportunidades de negócio, 
referenciado por conceitos de AD e baseado num 
exemplo prático realizado na empresa. 
Avaliação do design 
O framework, concebido com a realização de um 
grupo focal, será validado pelos participantes desse 
grupo, que identificarão as dificuldades 
encontradas na implementação de oportunidades 
de negócio antes da sua concepção. 
Quadro 4 - Instruções para a Condução/Avaliação da DSR 
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Contribuição da pesquisa 
O framework proposto poderá servir de referência 
para empresas que pretendem melhorar o seu 
conhecimento sobre os dados que utiliza, 
mapeando sua origem e seu uso nos objetivos 
estratégicos do negócio. 
Rigor da pesquisa 
A pesquisa foi executada considerando referências  
em Arquitetura Corporativa, Governança e 
Arquitetura de Dados propostas no Brasil e no 
exterior. 
Design como um processo de pesquisa 
O framework gerado será aplicado em um exemplo 
prático, com o objetivo de minimizar as 
dificuldades levantadas pelo grupo focal na 
implementação de oportunidades de negócio. 
Comunicação da pesquisa 
O resultado desse trabalho será mostrado por 
seminários e workshops a todas as áreas 
relacionadas ao uso de dados na empresa. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Após a análise de aderência do framework proposto neste trabalho aos 
critérios fundamentais de uso da DSR, a forma encontrada para operacionalizar o 
seu desenvolvimento, com base no que foi discutido por Lacerda et al. (2004), foi a 
realização do processo de grupo focal exploratório, com oobjetivo de identificar os 
requisitos para a criação de artefatos, neste caso, o framework. 
De acordo com Wieringa (2009), a condução do estudo envolvendo DSR 
desenvolve um ciclo regulador, que começa com a investigação do problema, projeta 
a solução a ser criada, em seguida, valida-a de acordo com as referências 
científicas, realiza a proposição da solução e, para finalizar, a solução criada é 
avaliada pelos interessados diretamente no assunto. Esse ciclo deve envolver o 
problema de pesquisa, com problemas práticos e teóricos, que formem uma 
estrutura aninhada, resolvidos na medida em que o trabalho evolui. Os resultados 
alcançados na resolução de cada problema devem gerar maior conhecimento sobre 
o assunto pesquisado.  
Dessa forma, um exemplo prático de implementação de uma oportunidade de 
negócio foi escolhido para ser a referência desta pesquisa, com a realização de um 
processo de grupo focal exploratório em uma empresa farmacêutica. Esse exemplo 
será detalhado na subseção 3.3, na sequência deste capítulo.  
Os critérios para a escolha dos participantes do grupo focal tiveram relação 
direta com a participação deles no processo de tomada de decisões do exemplo 
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prático escolhido e na experiência de mercado de cada um em relação ao uso dos 
dados.  
 
4.2 Unidade de análise 
 
 
A empresa pesquisada tem tradição no mercado farmacêutico de Belo 
Horizonte, com milhares de funcionários e uma centena de lojas. As lojas estão 
localizadas na região metropolitana de Belo Horizonte. Está entre as dez empresas 
que mais faturam no mercado farmacêutico do Brasil, chegando a 1,5 bilhão de 
reais, segundo pesquisa divulgada pela Associação Brasileira de Farmácias e 
Drogarias (ABRAFARMA), em 2015 (PORTAL FATOR BRASIL, 2015).  
Sua área de Tecnologia da Informação desenvolve sistemas próprios e faz 
uso de sistemas do mercado. A infraestrutura de Tecnologia da Informação possui 
equipamentos de última geração para atender ao grande número de clientes. 
 Dessa forma, este trabalho pretende apoiar essa empresa na evolução do 
gerenciamento dos dados que utiliza, em busca de implementar oportunidades de 
negócio de forma dinâmica e assertiva, com informações sólidas que possam 
subsidiar a tomada de decisões estratégicas de mercado. 
 
4.3 Exemplo prático usado 
 
Para que a metodologia contemplasse a aproximação entre a ciência e as 
práticas do cotidiano da empresa farmacêutica estudada, de acordo com a DSR, foi 
definida como ponto de referência deste estudo uma oportunidade de negócio 
implementada nos sistemas de informação, que atingiu resultados satisfatórios para 
os objetivos estratégicos da empresa. 
A oportunidade de negócio escolhida foi o Programa de Benefícios em 
Medicamentos ou PBM. Esse programa surgiu devido à iniciativa do Governo 
Federal de vender medicamentos genéricos no país, com a mesma fórmula dos 
remédios que detêm uma marca no mercado. A diferença é que os produtos 
genéricos têm, para o consumidor, um custo inferior ao dos remédios com marca 
definida e patenteada. 
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Após o início da venda de medicamentos genéricos, os laboratórios 
farmacêuticos que vendiam remédios com marca tiveram perdas significativas em 
suas vendas. 
Em busca de uma retomada na venda de medicamentos com marca, esses 
laboratórios criaram o Programa de Benefícios em Medicamentos, que oferece às 
empresas farmacêuticas, benefícios para que vendam os medicamentos indicados 
no programa. 
O PBM funciona da seguinte maneira: 
- Definem-se os medicamentos que farão parte do PBM. 
- São criadas faixas de preços para cada medicamento e o bônus que a 
empresa farmacêutica receberá por cada venda. 
- Ao final de cada mês, os laboratórios recebem os dados das vendas e 
realizam um cálculo dos benefícios a serem pagos às empresas 
farmacêuticas. 
- Após a realização dos cálculos, as empresas farmacêuticas recebem os 
bônus de acordo com suas vendas. 
 A empresa farmacêutica pesquisada começou a participar do PBM neste ano 
e, em decorrência da sua adesão, começou a receber os benefícios prometidos 
pelos laboratórios farmacêuticos. 
Como o programa estava no início de sua implantação, esses benefícios 
foram incorporados aos lucros da empresa, porém não havia uma validação dos 
valores que recebia com os valores a que teria direito. 
As áreas de negócios que realizavam o controle do PBM se aprofundaram no 
assunto com o uso cotidiano dos dados e dos sistemas envolvidos e identificaram a 
oportunidade de calcular o que deveria ser pago pelos laboratórios. 
 De acordo com levantamentos iniciais, esses valores poderiam ser maiores 
do que os valores recebidos. Desse levantamento inicial, surgiu a ideia de 
implementar nos sistemas de informação da empresa um processo de negócio 
exclusivo para o Programa PBM, com o cálculo do que era vendido e uma análise da 
rentabilidade do programa para a empresa. 
Essa foi a oportunidade de negócio escolhida para referenciar a proposição 
de um framework de apoio à construção de uma Arquitetura de Dados na empresa. 
Na sua concepção e construção, foram identificadas várias dificuldades, e os 
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resultados apresentados após a finalização do projeto foram surpreendentes em 
termos de benefícios para a empresa. 
 
4.4 Metodologia x Objetivos 
 
A primeira parte da metodologia, para atender ao OBJ1, foi a revisão 
sistemática da literatura em busca de referências sobre a criação de uma Arquitetura 
de Dados, seus objetivos, processos e requisitos que favoreçam o gerenciamento de 
dados em uma empresa, apoiando o processo de tomada de decisões estratégicas 
na criação de oportunidades de negócios.  
Para atender ao OBJ2, de acordo com os resultados da revisão sistemática 
da literatura e o método DSR, foi realizado um estudo de caso em uma empresa 
farmacêutica, baseado no desenvolvimento de uma oportunidade de negócio.  
Segundo Yin (2001), o estudo de caso é uma estratégia preferencial para 
questões de pesquisa do tipo “como” e “por que”, quando o pesquisador não tem 
controle sobre os acontecimentos, e o foco da pesquisa se encontra em 
acontecimentos contemporâneos inseridos no contexto da empresa pesquisada. 
O estudo foi realizado com o uso do processo de Grupo Focal, com os 
participantes escolhidos por sua experiência e trabalho diretamente realizado com o 
gerenciamento de dados, sistemas de informação e análise de oportunidades de 
negócios.  
O Grupo Focal é um procedimento de captação de dados, cuidadosamente 
planejado na forma de um grupo de discussão com até dez pessoas, um 
moderador/observador. Seu objetivo é discutir ideias e percepções sobre um tópico 
de interesse, em um ambiente propício à emissão de opiniões e expressões de 
diferentes pontos de vista, sem uma pressão sobre resultados ou consenso(OMNI, 
1996). 
O objetivo da realização do grupo focal na empresa pesquisada foi identificar 
as dificuldades encontradas para implementar oportunidades de negócios voltadas 
para dados estratégicos. Foram investigadas referências sobre a organização das 
áreas de negócios, processos de negócio operacionais e analíticos, sistemas de 
informação, impacto da mudança e como é construído o projeto para atender os 
requisitos que a oportunidade de negócios precisou para ser desenvolvida. 
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Para facilitar a captação de informações que atendessem aos objetivos do 
grupo focal, um problema de negócio foi colocado em pauta, com perguntas 
objetivas relacionadas às atividades de cada participante e quais foram as 
dificuldades encontradas na solução do problema, todas referenciadas por conceitos 
da Arquitetura de Dados. 
Dessa forma, a coleta de opiniões se aproximou da realidade prática da 
situação, sem se afastar dos conceitos de Arquitetura de Dados, favorecendo a 
sugestão de melhorias no processo.  
De posse dessas informações, um fluxo das atividades relacionadas aos 
dados foi criado, com a representação do processo realizado para atender à 
oportunidade de negócio solicitada. As dificuldades foram listadas para que 
sugestões de melhoria fossem feitas buscando a evolução do processo. 
Essa representação identificou, de forma padronizada, quais informações a 
empresa detém que sejam relacionadas a objetivo traçado, como os dados que 
compõem a informação foram gerados, armazenados e usados nos sistemas de 
informação, quem realizou as atividades e com quais objetivos, com referências à 
origem dos dados e sua relação com os processos estratégicos do negócio. 
Na sequência desta pesquisa, para atender ao OBJ3, de acordo com as 
dificuldades levantadas no grupo focal, propôs-se um framework para a 
implementação de futuras oportunidades de negócios relacionadas aos dados, que 
sirva de apoio à construção de uma Arquitetura de Dados para a empresa. 
Para finalizar o processo metodológico, visando atender ao OBJ4, os 
participantes do grupo focal responderam a perguntas sobre a aderência desse 
framework na resolução das dificuldades listadas como resultados da realização do 
grupo focal. Os resultados dessa validação são mostrados no capítulo 7. 
Na sequência, um resumo da metodologia adotada está representado na FIG. 
7, para dar mostrar como a pesquisa foi realizada. 
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Fonte: Elaborada pelo autor. 
Figura 7 - Resumo da metodologia deste trabalho 
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5 REALIZAÇÃO DO GRUPO FOCAL 
 
Um grupo focal funciona como um debate, com o objetivo de discutir ideias, 
pontos de vista e experiências sobre um assunto, sem privilegiar opiniões de acordo 
com status ou cargo ocupado (BAUER; GASKELL, 2002).  
O grupo focal é uma técnica de pesquisa qualitativa que objetiva perceber 
aspectos valorativos e normativos que servem de referência a um grupo em 
particular. Sua execução se dá como uma entrevista coletiva que busca 
compreender um processo, identificar tendências, dificuldades ou oportunidades de 
melhoria, sem deduzir ou generalizar sobre o assunto(COSTA, 2005). 
Para Silva (2007), o grupo focal apresenta características que devem ser 
destacadas, como a flexibilidade para discutir o objetivo proposto, uma maior 
interação entre os participantes, a troca de experiências para que as ideias e 
percepções de cada um sejam desafiadas. Os resultados alcançados trazem 
respostas com maior profundidade, grande quantidade de informações em pouco 
tempo, com um custo baixo. Como dificuldade, está a questão do recrutamento de 
várias pessoas ao mesmo tempo. 
Dessa forma, para esta pesquisa, o grupo focal foi a opção detectada como a 
indicada ao desenvolvimento do processo de criação ou manutenção de 
oportunidades de negócios relacionadas aos dados de uma empresa.   
 
5.1 Condução do grupo focal 
 
Como esta pesquisa é qualitativa, o grupo focal foi a técnica escolhida para 
identificar a situação atual da empresa pesquisada em relação à importância que o 
dado recebe no momento de desenvolver uma oportunidade de negócios, 
relacionada aos sistemas de informação e objetivos estratégicos.   
Os convidados foram escolhidos de forma estratégica, levando-se em 
consideração sua experiência e importância para o processo estudado.  
O grupo foi composto por cinco pessoas que ocupam os seguintes cargos: 
 Coordenador de Sistemas de Informação; 
 Coordenador de Gestão Estratégica de Informações; 
 Analista de Inteligência Competitiva; 
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 Analista de Negócios; 
 Administradora de Dados. 
Na FIG. 8, mostram-se dados importantes sobre os participantes, como 
experiência na área de TI e escolaridade. 
 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Já a FIG. 9 mostra a escolaridade dos participantes. 
 
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Figura 8 - Participantes do grupo focal 
  Figura 9 - Escolaridade dos participantes do grupo focal 
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A maior dificuldade do processo de grupo focal foi conseguir reunir as 
pessoas escolhidas para uma mesma agenda. Após 20 dias de tentativas, a reunião 
foi realizada no dia 17 de julho de 2015, às 11 horas da manhã. A duração do 
encontro foi de 1 hora e 20 minutos. 
Falou-se aos participantes sobre a confidencialidade em relação à identidade 
de cada um e sobre a divulgação das informações que seriam colhidas no processo, 
cujo objetivo era a realização de uma pesquisa de mestrado em Sistemas de 
Informação e Gestão do Conhecimento. 
O protocolo da reunião foi baseado em uma oportunidade de negócio, 
realizada no início de 2015, que contou com a participação de todos os convidados 
para o grupo focal.  
A oportunidade de negócio definida foi quanto à venda de medicamentos com 
marcas originais, numa iniciativa para combater a venda de medicamentos 
classificados como genéricos, com preços acessíveis aos clientes. As empresas que 
vendem seus medicamentos com marcas conhecidas no mercado resolveram 
investir na venda desses produtos, pagando um bônus às farmácias para 
recuperarem sua porcentagem de vendas no mercado. A empresa estudada gostaria 
de se aprofundar em relação ao assunto para conferir se o recebimento do que foi 
acordado estava sendo cumprido. 
Partindo desse princípio, o problema foi o ponto de partida para o início do 
grupo focal. 
As perguntas definidas de acordo com as categorias levantadas na revisão 
sistemática da literatura foram discutidas durante o processo de grupo focal, pois o 
processo foi livre, sem restrições aos dados e às informações que permearam a 
resolução do problema. 
O processo de grupo focal teve o seu áudio gravado para favorecer o 
aproveitamento e identificação das oportunidades de melhoria a serem propostas. 
No QUADRO6, o protocolo, relacionando as categorias definidas com as 
perguntas e autores. 
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Quadro 6 - Protocolo de perguntas utilizado no grupo focal 
Grupo Focal  
Categorias Perguntas  Autores referenciados 
Apresentação 
QGF1 - - De acordo com o 
problema proposto, gostaria que 
cada participante se apresentasse 
e falasse sobre suas atividades e 
que destacasse também se usa 
algum tipo de ferramenta de 
apoio,referências, metodologia, 
etc.  
Obs.: Com essa resposta, um 
fluxo do processo foi definido.   
Construção e representação de dados 
QGF2 - Os grandes assuntos 
relacionados aos negócios, a 
sistemas de informação e dados 
são organizados de alguma 
forma? 
Khatri e Brown (2010); 
Loshin (2008); Weber, 
Otto e Österle (2009);  
Baid (1998);Otto 
(2012);DMBOK(2009) 
Construção e representação de dados 
QGF3 - Na resolução desse 
problema, existia algum 
responsável por centralizar todo 
o andamento do projeto? 
Khatri e Brown (2010); 
Loshin (2008); Weber, 
Otto e Österle (2009);  
Baid (1998);Otto (2012); 
Qualidade de dados 
Construção e representação de dados 
QGF4 - – Com os recursos 
disponíveis antes do início do 
projeto,  
vocês possuíam alguma 
referência sobre o impacto dessa 
mudança  
no contexto geral dos sistemas da 
empresa? 
Getter (2007); ISO27005; 
Processos de negócio e dados 
QGF5 - Como foram levantados 
os requisitos, os objetivos, as 
diretrizes e os processos de 
negócio relacionados ao 
problema? 
Getter(2007); Hoffman 
(1993); Shanks 
(1997);DMBOK(2009); 
Construção e representação de dados 
Integração de dados entre os 
sistemas 
QGF6 - Como foi realizado o 
mapeamento dos sistemas de 
informação relacionados ao 
assunto, tanto na parte 
transacional quanto analítica, e a 
relação de integração entre eles? 
Hoffman (1993); Pascot et 
al. (2011); Baid 
(1998);DMBOK(2009); 
Construção e representação de dados 
QGF7 - Como foi feita a 
identificação das referências da 
parte física do problema, que 
incluam servidores, bancos de 
dados e tabelas que farão parte 
da solução? 
Zachman (1987); Weber, 
Otto e Österle (2009);  
Otto e Schmidt (2010); 
Pascot et al. (2011);  
Baid (1998);Otto 
(2012);DMBOK(2009); 
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Qualidade de dados 
Processos de negócio e dados 
QGF8 - Como foi feita a análise 
em relação à construção e ao 
significado dos dados que 
deveriam ser usados, sua origem 
e sua relação comos processos de 
negócio necessários para atingir 
os objetivos? 
Boulonne et al. (2010); 
Otto(2012) ;DMBOK(2009) 
Fonte: Elaborado pelo autor.  
 
De acordo com as perguntas relacionadas no QUADRO6, o grupo focal foi 
realizado buscando detectar a opinião de cada participante sobre o problema 
proposto e o relato das dificuldades encontradas em cada atividade. Seus resultados 
foram a base para a proposição do framework de trabalho em que resultará esta 
pesquisa.   
 
5.2 Resultados alcançados – Diagnóstico 
 
A captação dos resultados da realização do grupo focal foi feita por meio de 
várias audições do áudio gravado durante a reunião e de conversas com os 
participantes do grupo sobre pontos que deixaram dúvidas para o pesquisador. Os 
participantes foram receptivos e esclareceram os pontos duvidosos, facilitando a 
identificação das dificuldades encontradas por cada um deles. 
O primeiro resultado identificado com a realização do grupo focal foi a 
percepção de como funciona o fluxo de atividades para resolução do problema 
proposto e discutido na reunião. Esse fluxo mostra a participação de cada envolvido, 
suas referências e como foi feito o trabalho para alcançar os objetivos propostos. 
Na FIG. 10 está representado o fluxo de atividades realizadas na 
implementação do problema discutido no grupo focal, com detalhes sobre o que foi 
feito, com atores, entradas e saídas, até a geração do documento que serviu de 
referência para a implementação do projeto.  
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Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 
 De acordo com o fluxo de atividades, as próximas seções descrevem 
detalhadamente cada atividade realizada, com seus atores e responsáveis. 
 
5.2.1 Identificação da oportunidade de negócio 
 
O problema em estudo foi identificado pelas áreas de negócio, nesse caso, a 
Gerência de Negócios, em conjunto com a Área de Inteligência Competitiva, que não 
tinham controle sobre o recebimento correto do ressarcimento prometido pelas 
empresas farmacêuticas, fabricantes de medicamentos com marcas consolidadas no 
mercado. Essa oportunidade é definida como Programa de Benefícios em 
Medicamentos ou PBM.  
Figura 10 - Fluxo de atividades identificadas durante o processo de Grupo Focal 
para resolução do problema proposto 
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Como o processo de negócio relacionado aos pagamentos era complexo, 
foram realizados testes com medicamentos de preços significativos, e os lucros 
relacionados ao PBM não satisfaziam as condições pré-definidas, com variações 
sobre os bônus a serem recebidos. De acordo com essas informações, foi 
identificada a oportunidade de acompanhar o processo e garantir o pagamento 
correto dos bônus prometidos.  
 
5.2.2 Análise da Alta Gestão 
 
Após a identificação da oportunidade, a Alta Gestão tomou conhecimento dos 
benefícios que a sua implementação poderia trazer para a empresa. Foi marcada 
uma reunião com um Comitê de Avaliação de oportunidades relacionadas aos 
negócios, para apresentação da oportunidade, análise do custo/benefício e definição 
de prioridades em relação à sua implementação. 
Esse Comitê, atualmente, é formado pela Alta Gerência, com as áreas de 
Sistemas de Informação, Gestão de Informações Estratégicas e equipes de negócios 
envolvidas. Conforme relato dos participantes, as áreas de Administração de Dados 
e Bancos de Dados poderiam ser envolvidas na análise das oportunidades. 
A decisão da avaliação do Comitê foi de priorizar a oportunidade de negócio 
levantada e que se iniciassem as atividades de resolução do problema. 
 
5.2.3 Pré-Projeto 
 
Uma reunião entre os responsáveis pelas áreas interessadas e a 
Coordenação de Sistemas de Informação, que tem a responsabilidade de 
implementar a solução, foi realizada para avaliar a decisão da Alta Gestão. 
Um analista de negócios de TI foi designado para tomar frente do pré-projeto 
e registrar o que deveria ser feito. Nessa reunião, foram discutidos os objetivos do 
sistema, a expectativa quanto aos resultados e as referências para delimitar a 
implementação da melhoria.  
Após essa reunião inicial, o analista de negócios de TI criou um documento 
oficial com todos os resultados da reunião, assinado por todos os interessados. Em 
seguida, foi criado um pré-projeto, para início das atividades de pesquisa e 
aprofundamento sobre o processo de negócio a ser implementado. 
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Em seguida, o analista de negócios de TI, de posse das informações iniciais, 
começou um processo investigativo sobre o problema, sem ter a dimensão do 
trabalho que tinha que ser feito, pois não existia uma documentação consistente 
sobre o assunto, na parte operacional, que se refere à origem dos dados, e na parte 
analítica, que se refere ao uso dos dados pela área de negócios, e, futuramente, no 
processo de tomada de decisões da empresa. 
Dessa forma, o processo investigativo foi dividido em duas partes, uma para 
os sistemas relacionados à geração dos dados e outra para o uso dos dados 
relacionados aos negócios e objetivos estratégicos da empresa. 
 
5.2.4 Processo investigativo – Operacional 
 
O processo investigativo no âmbito operacional se inicia com a atuação do 
Analista de Negócios em TI (ANTI), que realizou o levantamento de informações 
com usuários e analistas de sistemas desenvolvedores, que trabalham com os 
módulos de sistemas relacionados com o assunto. 
Uma pesquisa foi feita na documentação dos sistemas de informação da 
empresa, porém, ela era deficiente, pois só continha informações sobre projetos 
implementados dos últimos dois anos. 
Em seguida, o levantamento de informações prosseguiu com a identificação 
das tarefas operacionais relacionadas ao assunto, normalmente com os 
supervisores responsáveis pelos Sistemas de Informação e com a área de 
operações da empresa. 
Para finalizar o levantamento, o Administrador de Banco de Dados (DBA) e a 
Administradora de Dados apoiaram essa parte do processo investigativo com 
informações sobre os dados, lógicas e físicas, quando foram identificados os 
sistemas de informação, os bancos de dados e seus objetos, as regras de negócio 
do processo operacional, referentes ao processo de negócio denominado Cálculo do 
Lucro Bruto PBM.  
Após o levantamento, o ANTI confeccionou um documento com todos os 
resultados do processo investigativo no âmbito operacional, que serviu de referência 
para a implementação do projeto. 
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5.2.5 Processo investigativo – Analítico 
 
Num segundo momento, o analista de negócios em TI deu sequência ao 
processo investigativo, porém no âmbito analítico. Ele levantou informações sobre o 
uso dos dados relacionados aos negócios, na busca por informações estratégicas 
geradas, relatórios usados pelos usuários das áreas de negócio. Para tanto, 
realizou-se uma reunião com o coordenador e analistas de informações estratégicas 
da área de Gestão Estratégica da Informação.  
Naquele momento foram identificados os processos de negócios analíticos e 
seus objetivos, que forneciam informações para o processo de tomada de decisões 
da empresa relacionada ao assunto PBM. Os usuários das informações foram 
consultados sobre quais dados usavam e o que precisaria ser implementado para 
aperfeiçoar o processo de negócios analítico que analisa a rentabilidade do PBM. 
Para finalizar o levantamento, o Administrador de Banco de Dados (DBA) e a 
Administradora de Dados apoiaram essa parte do processo investigativo 
identificando informações físicas e lógicas sobre os dados usados para a parte 
analítica. Foram identificados os sistemas de informação usados, os relatórios 
gerenciais, quais bancos de dados e seus objetos eram usados e regras de negócio 
do processo analítico, referentes ao processo de negócio denominado Análise de 
Rentabilidade do PBM.   
Com o processo investigativo finalizado, o ANTI, com apoio do analista de BI, 
preencheu um documento com todas as informações levantadas, assinado por todos 
os interessados, que serviu de referência para a implementação do projeto no 
âmbito analítico. 
 
5.2.6 Documentação para realização do projeto 
 
Após a finalização do processo investigativo, uma documentação foi gerada 
para a realização do projeto, de acordo com todas as informações levantadas pelo 
ANTI e apoiadores, com escopo, atividades, responsabilidades, planejamento e 
prazos para implementação do projeto pela área de sistemas da empresa. 
Essa implementação ocorreu com muitas dificuldades, porém foi finalizada 
com relativo sucesso. Várias atividades extras, não incluídas no levantamento do 
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pré-projeto, precisaram ser feitas devido à falta de referências no levantamento 
realizado. Ações corretivas ocorreram em sistemas que foram impactados pela 
mudança, devido à não identificação de sua integração com os processos de 
negócio implementados. 
O projeto foi realizado com relativo sucesso, e as dificuldades levantadas 
pelos participantes do grupo focal serão tratadas a seguir.   
 
5.2.7 Dificuldades identificadas durante o grupo focal 
 
Após a definição do fluxo de atividades para resolução do problema, os 
participantes do grupo focal identificaram as dificuldades encontradas no processo.  
A percepção inicial foi a dificuldade de implementar uma oportunidade de 
negócio sem referências em documentação, com o conhecimento dependente das 
pessoas.   
O processo investigativo foi realizado com custos expressivos, de trabalho e 
tempo, para delimitar o que precisava ser feito. De toda forma,as informações 
levantadas não foram suficientes para essa delimitação. Não se teve noção do 
impacto que essa implementação poderia causar no ambiente de sistemas de 
informação da empresa. 
Em seguida, foram listadas as dificuldades encontradas durante o processo 
de implementação da oportunidade de negócio, que são descritas a seguir: 
- Falta de maior integração entre as áreas de negócios e a área de TI, 
cobrada pelos analistas das áreas de negócios. A implementação de 
oportunidades de negócio foi realizada com foco na resolução de um 
problema de uma área, porém o impacto em outras não foi analisado, o 
que trouxe transtornos operacionais e retrabalho para a área de TI.   
- Ausência de organização em relação aos assuntos referentes aos dados 
da empresa. As áreas de preços, estoque, abastecimento, por exemplo, 
não estão classificadas em um organograma representativo, com 
responsáveis definidos por cada entidade de dados. 
- Falta de um responsável direto para a resolução do problema proposto; 
as áreas de negócios interessadas dividiam expectativas em relação à 
resolução do problema, cada uma com suas proposições. 
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- Ausência de informações concretas no momento da definição de 
priorização do problema, pelo Comitê de Avaliação. A falta de 
informações que mostrassem os resultados que poderiam ser alcançados 
pela oportunidade de negócio, o trabalho que precisaria ser realizado e o 
impacto que a resolução do problema poderia causar em outros sistemas 
da empresa foi um fator que dificultou o processo de tomada de decisão 
por parte dos envolvidos. 
- Retenção do conhecimento pelas pessoas de cada área, na realização do 
pré-projeto. Cada uma contava com suas atividades e experiências 
relacionadas ao assunto, porém sem uma documentação que fizesse 
referência ao assunto.   
- Ausência de referências sobre a origem do dado e sua relação com os 
negócios, no processo investigativo, foi o fator de dificuldade. Novamente 
pessoas-chave relacionadas a cada sistema foram ouvidas, como os 
desenvolvedores, o DBA, a Administradora de Dados e a equipe de 
Gestão Estratégica da Informação. 
- Ausência de referências sobre o tempo de uso dos dados por cada 
processo de negócio, o ciclo de vida do dado operacional e analítico, ou 
seja, gasta-se com armazenamento dos dados e perde-se desempenho 
dos sistemas de informações por usar mais informações do que o 
processo precisa para atender a seus objetivos. 
- Ausência de referências sobre os sistemas de informação que são 
utilizados em cada processo de negócio, seus bancos de dados, seus 
objetos, as regras do negócio, os usuários afetados e outros processos 
relacionados. Esses itens são de suma importância para orientar o ANTI 
no levantamento de informações relacionadas ao processo de negócio em 
estudo.  
Outro ponto abordado pelos participantes do grupo focal foi que, para a 
resolução dessa oportunidade específica, dados precisaram ser criados, ou seja, o 
ambiente operacional precisaria ser modificado para que pudesse gerar informações 
a serem aproveitadas no ambiente analítico ou de negócios.  
Com a discussão do processo finalizada, os participantes puderam expressar 
sua insatisfação com as dificuldades do processo e o interesse em medidas para 
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minimizar o impacto na construção de soluções desse tipo, colocando-se à 
disposição para apoiarem no momento da proposição de sugestões de melhoria. 
Os resultados apontaram a necessidade de se criar um framework para 
facilitar a resolução do problema em questão e de qualquer outro problema 
relacionado à implementação de oportunidades de negócio.  
Dessa forma, o framework proposto neste trabalho contém propostas para 
minimizar as dificuldades encontradas na implementação de oportunidades de 
negócios, identificadas com a realização do grupo focal.  
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6 PROPOSIÇÃO DO FRAMEWORK 
 
Após a realização do grupo focal, descrito anteriormente, foram identificadas 
as dificuldades pelos participantes, para a implementação da oportunidade de 
negócio escolhida, que envolvia dados, sistemas de informação e objetivos de 
negócio da empresa. 
O framework proposto neste trabalho tem como base as referências sobre 
Arquitetura de Dados pesquisadas na revisão sistemática da literatura e as 
dificuldades identificadas no processo de grupo focal realizado na empresa 
farmacêutica pesquisada.  
A referência para a construção do framework que esta pesquisa propõe foi o 
trabalho realizado por Otto (2012), num estudo de caso para a criação de uma AD 
em uma empresa multinacional.  
Nesta pesquisa, a iniciativa da criação de uma Arquitetura de Dados partiu da 
empresa em estudo, apoiada pelo pesquisador, que identificou os problemas 
encontrados no gerenciamento de dados da empresa e propôs melhorias para os 
processos que usavam dados, o que convenceu os gestores a apoiar a iniciativa.   
Seu framework compreendeu a criação de uma área responsável por todos os 
dados usados na empresa, independente da área de TI, que assumiu a 
responsabilidade de gerenciar a iniciativa de criação da Arquitetura de Dados da 
empresa, com dedicação exclusiva ao assunto. Essa área responsável pelos dados 
fez um plano para a implantação da AD, e o primeiro passo foi organizar as áreas de 
dados, de acordo com suas atividades ou setores, nomeando responsáveis por cada 
área. Dessa forma, cada área ficou responsável por administrar os dados que eram 
gerados e utilizados nos seus processos de negócio. Esse primeiro passo foi o 
alicerce para o prosseguimento do projeto.  
Em seguida, um framework foi criado para mapear a origem dos dados eseu 
uso nos negócios, com referências físicas e lógicas para cada processo de negócio.  
As informações contidas no framework serviriam estrategicamente para favorecer o 
processo de tomada de decisões relacionadas aos dados e sistemas de informação 
da empresa. Um gerenciamento do controle sobre os aspectos relacionados à parte 
técnica e de implementação das soluções foi descrito, mas não será abordado em 
profundidade neste estudo. 
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Para este estudo de caso, foi identificada a necessidade de se criar uma base 
para a implementação de uma AD. Esta iniciativa é isolada, com o objetivo de 
mostrar à Alta Gestão a importância de gerenciar os dados corretamente, gerar 
referências e subsídios para os processos de negócio que favoreçam o processo de 
tomada de decisões da empresa. 
De acordo com as dificuldades levantadas no grupo focal, o framework 
mostrado na FIG. 11, a seguir, adaptado de Otto (2012), foi elaborado com o 
objetivo de facilitar o entendimento sobre a geração e uso dos dados por cada setor 
da empresa pesquisada, relacionados aos seus objetivos para o negócio. Um 
Comitê de Governança de Dados funcionaria como apoio e integração entre as 
áreas de negócios e sistemas, garantindo a adoção das melhores práticas no 
armazenamento e uso dos dados pela empresa. 
 
Figura 11 - Framework - Sistema de governança, geração e uso dos dados 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Nesse framework, são mostradas referências que podem favorecer a geração 
e o uso dos dados da empresa farmacêutica pesquisada. 
Em primeiro plano, a Alta Gerência é destacada, pois será o ponto de 
referência para usar as informações geradas pelo framework.  
Em seguida, na categoria que se refere a Controle e Organização sobre os 
dados, é mostrada uma sugestão de organização das áreas de dados, com cada 
área identificada como Entidade de Dados e possíveis subentidades, todas com 
responsáveis definidos. 
Na sequência, está representada a base para a criação de uma AD, com 
informações sobre cada processo de negócio, a origem dos dados e seu uso nos 
negócios.  
Para realizar atividades de apoio e integração entre a área de negócios e a 
área de TI, um Comitê de Governança de Dados deve ser criado, com participação 
efetiva no processo de implementação de oportunidades de negócio. 
Para entendimento da proposta desse framework, cada parte do processo foi 
demonstrada seguindo o exemplo prático usado no processo de grupo focal. O 
preenchimento das informações foi feito em cada requisito do framework e formou 
um documento de referências sobre o exemplo, neste caso, o Programa de 
Benefícios em Medicamentos. 
 
6.1 Alta Gestão– definições estratégicas para o negócio 
 
O comitê que realiza o processo de definições estratégicas para o negócio da 
empresa pesquisada é composto atualmente por integrantes da Alta Gestão, pelo 
Coordenador de Sistemas, pelo Coordenador da Área de Gestão Estratégica da 
Informação e áreas de negócios interessadas em implementar oportunidades de 
negócios para a empresa.  
As decisões tomadas por esse comitê não têm referências sólidas sobre a 
dificuldade de implementar cada oportunidade de negócio, seus custos, o tempo de 
trabalho e o impacto que essa implementação causaria para a empresa, 
considerando os objetivos do negócio. 
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Normalmente, as decisões são tomadas tendo em vista a parte financeira e a 
experiência dos participantes em relação ao custo/benefício que aquela 
oportunidade possa trazer ao negócio. 
Dessa forma, esse framework foi pensado para ser o ponto de apoio desse 
comitê, com referências sólidas e subsídios para que o processo de tomada de 
decisões seja dinâmico e consiga atingir os objetivos estratégicos do negócio. 
 
6.2 Controle e governança dos dados 
 
Nessa parte do framework, o controle e a governança dos dados são 
propostos, referindo-se à parte organizacional da empresa, no que tange aos dados.  
Durante os trabalhos realizados por Otto (2012), a empresa pesquisada já 
havia definido suas áreas de dados de acordo com as atividades que cada área 
realizava. Já na empresa farmacêutica em que se realizou esta pesquisa, a proposta 
foi dividir as áreas de negócios por assuntos e tipo de atividade, com subáreas 
relacionadas, que foram classificadas como entidades de dados e suas 
subentidades. 
No exemplo prático aplicado, utilizou-se a área responsável pelos preços da 
empresa, que, de acordo com o grupo focal, foi categorizada como Preços. Ou seja, 
a entidade de dados foi “preços”, com subentidades definidas como preços 
regulares, preços promocionais, preços para kits de produtos. 
Outras entidades poderiam ser definidas para compras, controle de estoque, 
abastecimento de lojas, contabilidade, recursos humanos, etc., de acordo com o 
assunto desenvolvido pela área e suas atividades. Essa decisão deve partir da alta 
gerência da empresa, para que a Arquitetura de Dados seja implementada. 
 Cada entidade de dados terá um responsável, que realizará o gerenciamento 
de todas as iniciativas relacionadas ao seu assunto.  Se nessa entidade houver a 
necessidade de criar subentidades, deverá haver um responsável pela subentidade, 
o qual administra seus processos e propõe melhorias, analisadas em conjunto com o 
responsável pela entidade macro. 
Essa definição atende às primeiras dificuldades mencionadas pelos 
participantes do grupo focal, em relação aos problemas de interesses relacionados à 
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oportunidade de negócio e à ausência de um responsável, quando duas áreas 
tinham expectativas diferentes sobre os resultados do projeto.  
No exemplo prático mostrado na FIG. 12, o framework é preenchido de 
acordo com o exemplo estudado na realização do grupo focal. 
 
Figura 12- Organização e controle dos dados 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
6.3 Comitê de Governança de Dados 
 
O Comitê de Governança de Dados (CGD) proposto pelo framework teve o 
objetivo de minimizar uma das dificuldades relatadas pelos participantes do grupo 
focal quanto à integração das áreas de negócios, definidas anteriormente, e a área 
de sistemas, que é a responsável por implementar as oportunidades de negócio.  
Outro ponto de atuação do CGD é o apoio frequente às áreas envolvidas, de 
negócios e sistemas de informação em TI, no levantamento das informações 
relacionadas aos dados, com a identificação de pontos de melhoria, dicas e 
sugestões de práticas de mercado para a implementação das oportunidades de 
negócio, pois seus componentes possuem experiência na governança de dados e 
conhecem o ambiente de dados da empresa. 
Na pesquisa realizada por Otto (2012), a empresa pesquisada criou uma área 
específica para cuidar dos dados, com responsabilidade sobre todas as iniciativas 
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relacionadas a dados e dedicação exclusiva à causa proposta, que era implementar 
uma AD na empresa.  
Como esta pesquisa na empresa farmacêutica é uma iniciativa isolada, a ideia 
da criação do Comitê de Governança de Dados teve como propósito substituir a 
criação de uma área com dedicação exclusiva ao assunto, tendo em vista as 
dificuldades e custos para se criar essa área. Porém a criação do CGD pode trazer 
resultados positivos que façam com que a Alta Gerência possa vir a criar uma área 
de dedicação exclusiva ao gerenciamento dos dados da empresa. 
Neste estudo de caso, a proposta de composição do CGD é de quatro 
integrantes: 
- Um Administrador de Banco de Dados, que conhece a parte de 
infraestrutura relacionada aos dados da empresa, controla os processos 
de testes e o desempenho das manutenções em sistemas e tem uma 
visão sobre a evolução do ambiente de dados.   
- Uma Administradora de Dados, que gerencia os modelos de dados, 
padrões e processos de manutenção em Sistemas de Informação.  
- Um coordenador da área de Gestão Estratégica da Informação, que 
conhece o ambiente de dados usados para o negócio, suas ferramentas 
e os sistemas usados para oferecer informações do negócio para as 
áreas interessadas.  
- Um coordenador da área de Sistemas de Informação da empresa, que 
conhece os sistemas usados e seus objetivos, com experiência na 
implementação das oportunidades de negócio. 
 Os componentes desse CGD foram escolhidos estrategicamente, cada um 
com suas especialidades, englobando todas as partes que participam de um 
processo de implementação de oportunidades de negócio, para servirem de apoio 
às áreas de negócio, sistemas e Business Intelligence (BI), de acordo com o fluxo de 
atividades proposto no framework.  
 Dentre as dificuldades levantadas durante a realização do grupo focal, um 
ponto que chamou a atenção foi que a opinião dos profissionais experientes, que 
lidavam diretamente com infraestrutura e uso dos dados, era ouvida apenas no 
momento de implementação das oportunidades de negócio. A criação do CGD 
poderia fazer com que essas opiniões pudessem ser emitidas no momento de se 
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pensar a solução para a oportunidade a ser implementada, agregando experiência e 
trazendo sugestões e ideias que levassem em consideração a estrutura dos dados 
usada na empresa. Na FIG.13, o CGD é mostrado no framework. 
 
Figura 13 - Comitê de Governança de Dados 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Outro ponto é que o Comitê irá participar do cálculo de impacto de cada 
processo de dados, operacionais e analíticos, que será descrito a seguir na parte do 
framework que trata dos processos de origem dos dados e seu uso nos negócios. 
 
6.4 Arquitetura de Dados: origem dos dados x uso nos negócios 
 
O framework segue com dois quadros representados na FIG. 14, para 
referenciar a Arquitetura dos Dados. A origem dos dados e a utilização deles para o 
negócio estão destacadas.  
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Figura 14 - Origem dos dados x uso nos negócios 
 
 
O quadro de Origem dos Dados é responsável por referenciar como os dados 
são gerados, no ambiente operacional, com seus processos de negócio, cálculo de 
impacto, usuários afetados e outros processos relacionados, incluindo entidades de 
dados.  
Em seguida, são destacadas as referências sobre os dados, relacionadas à 
arquitetura do dado, com os sistemas de informações que geram esses dados, os 
bancos de dados e seus objetos, o ciclo de vida dos dados utilizados no processo e 
as regras de negócio que compõem suas funções.   
Esse trabalho de identificação das informações deverá ser registrado pelo 
analista de negócios de TI designado para o projeto, com o apoio do Comitê de 
Governança de Dados e também das áreas de negócios, sistemas, gestão 
estratégica das informações, banco de dados e administração dos dados. 
Em seguida, o exemplo prático aplicado à Origem dos Dados, referenciando o 
processo operacional do Cálculo do Lucro Bruto no Programa de Benefícios em 
Medicamentos (PBM), mostra o preenchimento do documento de resultados, que, ao 
final do processo, será a referência para o exemplo prático. 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Para cada item, estão referenciados os atores, quem apoia nas tarefas e o 
resultado preenchido com as informações do que foi levantado. 
Durante o processo de grupo focal, em relação ao problema específico 
estudado, a referência sobre a origem dos dados e como estes eram gerados, por 
quais sistemas, com que objetivos e quem eram os seus usuários, foi um dos pontos 
que causaram maiores dificuldades do processo investigativo sobre o assunto.  
Como primeira medida para referenciar o processo de negócio operacional, o 
CGD avalia o impacto desse processo para a empresa. Essa análise de impacto 
pontua a importância do funcionamento do processo para os negócios da empresa. 
A referência encontrada para realizar esse cálculo foi o órgão International 
Organization for Standardization (ISO), conhecido mundialmente e conceituado pela 
padronização e qualidade de suas normas perante o mercado.  
A norma ISO 27005 aborda o assunto gestão de riscos e análise de impacto, 
mostrando possíveis opções e categorias para classificação de impacto nas 
empresas.  
Os impactos possíveis identificados para este estudo de caso são: financeiro, 
operacional, legal ou de imagem da empresa perante o mercado.  
Considerando os impactos possíveis, uma fórmula de cálculo para analisar 
cada processo foi adaptada da norma, com o objetivo de pontuar esses processos 
de acordo com a sua criticidade em cada aspecto para a empresa. 
Assim, cada tipo de impacto receberá uma nota, que varia de 1 a 3, dada pelo 
Comitê de Governança de Dados, em comum acordo com os responsáveis pela 
entidade de dados e suas subentidades, se essas existirem. Os valores das notas 
são os seguintes: 
1 - Baixo impacto. 
2 -Médio impacto. 
3 - Alto impacto. 
Após a definição das notas, o impacto do processo é calculado com a soma 
dos valores pontuados. Dessa forma, podem-se definir faixas de impacto para cada 
processo, sendo que o valor máximo para o impacto é 12 e o mínimo é 4 
(QUADRO7).  
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Quadro 7 - Impacto do processo para a empresa 
Faixa de impacto  
4 pontos Baixo 
Até 8 Relevante 
Acima de 8 Crítico 
        Fonte: Adaptado de ISO27005. 
 
A sequência de trabalho do ANTI é levantar quais usuários são afetados pelo 
processo de negócios operacional. Esse levantamento tem o objetivo de se entender 
quem é afetado pelo processo, com suas entidades relacionadas.  
Para o exemplo prático desta pesquisa, a Entidade de Dados definida foi 
Preços, de responsabilidade da funcionária Maria José, com a subentidade Preços 
Promocionais, de responsabilidade do funcionário Cristiano. O processo operacional 
em questão é o Cálculo do Lucro Bruto PBM. 
Conforme exemplo prático preenchido, a FIG. 15 mostra o cálculo do impacto 
para esse processo e os usuários afetados. O processo operacional em questão é o 
Cálculo do Lucro Bruto PBM. 
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Figura 15 - Exemplo prático PBM - Origem dos dados - Parte 1 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Após o levantamento dos usuários afetados, os processos de negócios 
operacionais relacionados ao processo em estudo foram levantados, mostrando a 
integração das informações entre os sistemas. 
Os processos relacionados mostraram subentidades ligadas aos preços 
promocionais, como preços regulares, e outra para uma entidade que deveria 
obrigatoriamente existir, qual seja, a entidade Vendas (FIG. 16). 
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Figura 16 - Exemplo prático PBM - Origem dos dados - Parte 2 
 
 
Em seguida, são levantadas informações a respeito dos Sistemas de 
Informação utilizados na empresa que geram, armazenam e utilizam informações 
relacionadas ao Cálculo do Lucro Bruto PBM apresentadas na FIG. 17. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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   Figura 17 - Exemplo prático PBM - Origem dos dados - Parte 3 
    Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Com apoio da área de Banco de Dados e da área de Administração de 
Dados, foram levantadas informações sobre os bancos de dados utilizados pelos 
sistemas e as tabelas que guardam os dados operacionais, conforme FIG. 18. 
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   Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Para complementar as informações sobre a origem dos dados, em seguida 
levanta-se o ciclo de vida dos dados usados no processo. Essa informação poderá 
favorecer os gastos com custos físicos de armazenamento dos dados, delimitar o 
volume de dados para cada processo e garantir um desempenho satisfatório do 
sistema de informações no atendimento aos usuários.  
Para fechar o levantamento da origem dos dados nos processos de negócio 
operacionais, levantam-se as regras de negócio que compõem o processo em 
estudo. Essa regra é que determina como é realizado o cálculo que funciona como 
Figura 18 - Exemplo prático PBM - Origem dos dados - Parte 4 
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objetivo do processo de negócio. Ela detalha como é feito o cálculo e o resultado 
que se espera dele. Pode ser realizado por um ou vários objetos de bancos de 
dados, denominado “procedimento armazenado”, que contém, em linguagem de 
banco de dados, todas as regras para a realização do cálculo do lucro bruto PBM, 
documentado nesse estudo (FIG. 19).  
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Finalizado o preenchimento dos requisitos relacionados ao processo de 
Cálculo do Lucro Bruto PBM, processo de negócio operacional, o exemplo prático 
Figura 19 - Exemplo prático: origem dos dados - Parte 5 
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teve sequência com o preenchimento do processo de negócio analítico, que diz 
respeito à Análise do Lucro Bruto PBM. 
Na aba “Utilização dos dados para os negócios”, estão referenciados os 
processos de negócios analíticos. Esses processos usam dados gerados no 
ambiente operacional, que são consolidados para atender a um requisito estratégico. 
Normalmente esses dados são trabalhados na área de Inteligência dos Negócios ou 
Gestão Estratégica da Informação na empresa pesquisada neste trabalho. O 
responsável por esse levantamento será um Analista de BI, com apoio do ANTI 
responsável, do CGD, e dos responsáveis pela entidade de negócios ou 
subentidades afetadas. 
Para os dados relacionados diretamente a decisões estratégicas do negócio, 
ou ambiente analítico, durante a realização do grupo focal foi identificada a 
dificuldade de referências documentadas sobre o assunto pesquisado. O processo 
investigativo incluiu uma pesquisa na área de Inteligência de Negócios, buscando 
informações relacionadas ao assunto discutido, para mapear a solução. A 
classificação do impacto para cada processo analítico será feita para fornecer 
informações ao comitê de decisões, com a mesma classificação descrita para os 
processos transacionais. 
Cada processo analítico de negócio será mapeado, com o impacto calculado, 
usuários afetados, outros processos analíticos afetados por entidade, ciclo de vida 
dos dados e regras de negócio usadas para fornecer os dados estratégicos aos 
usuários.  
Na FIG. 20 é mostrado o preenchimento do documento de resultados, 
realizado pelo ANBI que foi designado para este projeto. Na primeira parte está a 
identificação da entidade de dados do processo analítico e a subentidade, com seus 
responsáveis, à qual o processo de negócio analítico, Análise da Rentabilidade do 
PBM pertence.  
Após a identificação do processo e sua subentidade, é mostrado o cálculo da 
análise de impacto do processo para a empresa, com o resultado desses cálculos 
preenchido. Essa tarefa foi realizada pelo CGD, com o documento preenchido pelo 
ANTI.  
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Em seguida, conforme FIG.20, são listados os usuários que são afetados pelo 
processo de negócios analítico. Eles têm a função de analisar se o processo 
funciona da forma correta e de identificar oportunidades de melhoria. 
      
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Finalizando a primeira parte do documento preenchido para o processo de 
negócio analítico, são listados os processos de negócios analíticos relacionados ao 
processo em estudo, mostrando a integração entre as informações utilizadas para o 
negócio e com outras entidades e processos que são usados na empresa. 
Figura 20 - Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 1 
81 
 
 
 
Para este exemplo prático, foram relacionados processos das subentidades 
ligadas aos preços promocionais, como as entidades de vendas e compras, se 
houvesse uma organização das áreas de dados (FIG. 21). 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 
Seguindo o modelo do processo de preenchimento de informações sobre a 
origem dos dados, o levantamento sobre as informações utilizadas no negócio 
segue identificando as referências sobre os dados do processo de negócio analítico. 
O ANBI irá identificar e preencher o documento de resultados com informações 
sobre os sistemas de informação analíticos que fornecem as informações 
estratégicas aos usuários, com apoio do CGD. Na FIG. 22, essas informações estão 
preenchidas de acordo com o exemplo. 
Figura 21- Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 2 
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   Figura 22 - Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 3 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Em seguida, com apoio do CGD, serão identificadas as informações sobre os 
bancos de dados utilizados pelos sistemas de informação analíticos e as tabelas que 
guardam seus dados. Normalmente, essas tabelas são trabalhadas pela área de 
Gestão Estratégica das Informações ou pela área de Inteligência de Negócios, que 
na área de Tecnologia da Informação é conhecida como “Business Inteligence”. Na 
FIG. 23, estão preenchidas as informações de acordo com o exemplo prático. 
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Figura 23 - Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 4 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Em seguida, o ANBI realizará o levantamento e preenchimento do documento 
de resultados com o ciclo de vida dos dados, que é definido pelo responsável pela 
entidade de dados, juntamente com o CGD. A definição do tempo para uso regular 
dos dados é realizada de acordo com as rotinas da empresa e a necessidade dos 
usuários. Definir um período histórico para a vida útil do dado é outro requisito a ser 
preenchido, evitando gasto excessivo de espaço para armazenamento e mantendo 
um tamanho para o volume de dados armazenado pelas tabelas envolvidas, com 
foco no funcionamento do processo. Essa informação ajuda a definir um processo de 
limpeza dos dados, que funcionará de acordo com o ciclo de vida definido. Na FIG. 
24, as informações estão preenchidas de acordo com o exemplo prático. 
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  Figura 24 - Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 5 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Fechando esta parte do framework, são identificadas as regras de negócio do 
processo analítico. A regra de negócio irá descrever como é realizado o cálculo que 
funciona como objetivo do processo de negócio analítico. O cálculo aplicado na 
regra poderá ser realizado por um ou vários objetos de bancos de dados, 
denominado “procedimento armazenado”, que contém, em linguagem de banco de 
dados, todas as instruções para a realização da análise de rentabilidade do PBM, 
documentado nesse estudo. Na FIG. 25, as informações estão preenchidas de 
acordo com o exemplo prático. 
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 Figura 25 - Exemplo prático - Utilização dos dados para os negócios - Parte 6 
 Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Após a finalização do preenchimento do documento de resultados na parte 
analítica, realizado pelo ANBI, finaliza-se a parte de utilização dos dados para o 
negócio. 
Como resultados do preenchimento do framework, foram gerados dois 
documentos – um pelo ANTI com as referências sobre a origem dos dados do 
processo operacional Cálculo do Lucro Bruto PBM e outro pelo ANBI com as 
referências de utilização para o negócio do processo analítico Análise de 
Rentabilidade do PBM – que servirão de referência para a implementação da 
oportunidade de negócio. 
Esses documentos serão entregues ao CGD que será o responsável por 
administrar as informações relacionadas às implementações de oportunidades de 
negócio. 
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Conforme a FIG.26, mostrada na sequência, um exemplo do framework 
preenchido  é mostrado, com informações da primeira parte das propostas para a 
oportunidade de negócio Programa de Benefícios em Medicamentos, com um 
processo de negócio operacional e outro analítico, visando apoiar a sua 
implementação. 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Em seguida, na FIG.27, estão preenchidas as informações da segunda parte 
do framework, com referências sobre os dados, sistemas de informação, bancos de 
dados, ciclo de vida e regras de negócios. 
 
 
 
 
 
Figura 26 - Framework preenchido – PBM – Parte 1. 
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Fonte : Elaborada pelo autor. 
 
Em seguida, a área de sistemas receberá um documento consolidado, 
conforme mostrado nas figuras FIG.26 e FIG.27, com todas as informações 
levantadas do exemplo prático, que será a referência para a implementação do 
projeto que atenderá a oportunidade de negócio idealizada. 
Se o framework for adotado pela empresa, cada assunto relacionado aos 
dados poderá ser mapeado, identificando-se as áreas de referência, a origem dos 
dados e quais processos analíticos são gerados para atingir os objetivos do negócio. 
Cada área do negócio da empresa, se mapeada com as informações 
referenciadas no framework, saberá quais os processos de negócio utiliza, 
operacionais e analíticos, favorecendo o entendimento quanto à importância dos 
Figura 27 -  Framework preenchido – PBM – Parte 2. 
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dados que usa, com referências sólidas, que favoreçam a evolução da área para 
entender o que precisará para evoluir e gerar resultados para a empresa. 
Outro ponto que esse framework propõe é a definição de atuação entre as 
áreas de negócios e a área de TI. Conforme levantado no grupo focal, a área de 
negócios gerencia as entidades de dados, seus processos e resultados, e identifica 
a oportunidade de negócio. A área de TI realiza o trabalho de implementação da 
solução. Cada uma com responsabilidades distintas, porém integradas e apoiadas 
pelo CGD, para que os resultados possam ser alcançados, atendendo as 
expectativas da empresa. 
Com o uso do mapa de informações geradas pelo uso do framework, a Alta 
Gestão da empresa terá uma visibilidade maior quanto às oportunidades de negócio, 
sua complexidade e impacto para a empresa, podendo tomar decisões estratégicas 
baseadas em fatos. 
Dessa forma, a empresa poderá realizar a governança dos dados que 
armazena e utiliza nos seus sistemas de informação, com uma base de informações 
originadas com a adoção do framework.  
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7 VALIDAÇÃO DO FRAMEWORK 
 
Após a proposição do framework, baseada em referências sobre a construção 
de uma Arquitetura de Dados e dificuldades encontradas na implementação de uma 
oportunidade de negócios, identificadas por meio de um grupo focal na empresa 
farmacêutica pesquisada, foi ouvida a opinião dos participantes sobre o que foi 
proposto. 
O objetivo dessa análise foi validar se a solução proposta conseguirá 
minimizar as dificuldades detectadas pelos participantes do grupo focal durante a 
realização do processo. .  
 Dessa forma, foi feito um questionário com as propostas do framework e sua 
relação com as dificuldades detectadas na implementação da oportunidade de 
negócio estudada no exemplo prático desse trabalho. 
 Cada participante atribuiu notas de 1 a 5 para cada pergunta, distribuídas com 
as seguintes descrições: 
1 – Não atende 
2 – Não atende parcialmente 
3 – Indiferente 
4 – Atende parcialmente 
5 – Atende totalmente 
 
A identificação das respostas dos participantes do grupo focal foi feita da 
seguinte maneira: 
 AI – Analista de Inteligência Competitiva 
 CS – Coordenador de Sistemas 
 CGEI – Coordenador de Gestão Estratégica da Informação 
 ADMD – Administrador de Dados 
 ANTI – Analista de Negócios de TI 
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A pesquisa de validação do framework foi dividida em três grupos de 
perguntas, relacionados a três iniciativas propostas. 
A primeira iniciativa proposta foi relacionada à organização e ao controle dos 
dados usados pela empresa, com a criação das áreas de dados divididas em 
entidades, de acordo com suas atividades específicas, e a definição de responsáveis 
por cada uma dessas áreas. 
Essa iniciativa foi definida para resolver as dificuldades relatadas pelos 
participantes do processo de grupo focal em relação à ausência de áreas de 
referência e de responsáveis por cada oportunidade de negócio implementada e 
pelo conflito de interesses e expectativas em relação aos resultados alcançados com 
a sua implementação. A seguir, na TAB. 1, as perguntas propostas e as respostas 
dos participantes do grupo focal sobre essa questão. 
 
    Tabela 1 - Validação do Framework - Parte 1 
Questões AIC CS CGEI ADMD ANTI Média 
Você acha que a divisão dos assuntos de dados nesta 
empresa de acordo com suas atividades e objetivos,pode 
resolver as dificuldades encontradas para organização das 
áreas de dados da empresa? 
4 4 5 5 5 4,7 
Você entende que a definição de responsáveis por cada 
área de dados, com atribuições e responsabilidades 
definidas, pode fazer o controle de cada área de dados, 
evitando conflitos de interesse e expectativas  em relação 
à implementação de oportunidades de negócios? 
5 5 4 5 4 4,7 
    Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 
Em relação à primeira pergunta, a média das respostas foi de 4.7 pontos em 
5.0 possíveis, o que mostra que a divisão dos assuntos de dados de acordo com 
atividade e objetivos de cada área atende parcialmente às dificuldades levantadas 
pelos participantes do grupo focal.  
Para a segunda pergunta, a média das respostas foi de 4.7 pontos, o que leva 
a entender que a definição de responsáveis pelas áreas de dados atende 
parcialmente ao objetivo de minimizar os conflitos de interesse e expectativas em 
relação à implementação de oportunidades de negócio.  
A segunda iniciativa proposta está relacionada à criação de um Comitê de 
Governança de Dados, que será a referência para as áreas envolvidas na definição 
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das soluções e nas práticas adotadas para implementar as oportunidades de 
negócios, gerando a integração entre essas áreas. 
Essa ação foi proposta como forma de solucionar as dificuldades relatadas 
pelo grupo focal em relação à falta de integração entre as áreas envolvidas e quanto 
à implementação de oportunidades de negócio realizadas de forma independente, 
entre a área de negócios específica e a área de sistemas de TI, sem comunicação 
com as demais áreas, causando impacto em processos de negócio relacionados aos 
dados usados por outras áreas. 
Outro ponto da criação do CGD será o uso da experiência dos participantes 
no apoio à definição das soluções a serem criadas, pois as áreas que precisavam 
ser envolvidas, por sua relação direta com a administração e com o uso dos dados, 
tomavam conhecimento das soluções apenas no momento de sua implantação. A 
seguir, na TAB. 2, as perguntas propostas e as respostas dos participantes do grupo 
focal sobre essas dificuldades. 
 
    Tabela 2 - Validação do Framework - Parte 2 
  Opinião Grupo Focal 
 Questões AIC CS CGEI ADMD ANTI Média 
Você acha que a criação de um Comitê de Governança de 
Dados pode favorecer a integração entre as áreas 
envolvidas na implementação de oportunidades de 
negócios?  
5 4 5 5 5 4,8 
Em sua opinião, a criação de um Comitê de Governança 
de Dados poderá apoiar e orientar as melhores soluções 
na implementação das oportunidades de negócio?  
5 5 5 5 5 5,0 
     Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Para a terceira pergunta proposta aos participantes do grupo focal, que trata 
da criação do CGD e da possibilidade de ela minimizar as dificuldades de integração 
entre as áreas envolvidas no processo de implementação de oportunidades de 
negócio, a média das respostas atingiu 4,8 pontos em 5,0 possíveis. Segundo os 
critérios de classificação, essa proposta atende parcialmente à resolução da 
dificuldade levantada.  
A quarta pergunta, que indaga a opinião dos participantes do grupo focal em 
relação ao apoio e a orientações que o CGD daria na busca por melhores soluções 
na implementação de oportunidades de negócio da empresa, a média das respostas 
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foi de 5 pontos, ou seja, a proposta atende de forma completa às dificuldades 
levantadas. 
A terceira ação proposta no framework é a de levantar informações que 
referenciem uma oportunidade de negócio da empresa, com seus processos 
operacionais, informações relacionadas à origem dos dados, relacionadas aos 
processos analíticos, com a identificação de informações referentes ao seu uso nos 
negócios. 
A oportunidade de negócio é relacionada a uma entidade de dados, com um 
responsável e, em seguida, totalmente mapeada de acordo com seus processos de 
negócios. 
As dificuldades levantadas pelo grupo focal nessa terceira proposta foram em 
relação à documentação escassa sobre as oportunidades de negócio, com o 
conhecimento tácito servindo de orientação na realização do processo investigativo. 
A ausência de referências sobre os processos de negócio, o impacto desses 
processos, os usuários afetados, o ciclo de vida dos dados, as regras de negócios, 
os sistemas de informação e bancos de dados utilizados foram citados como 
dificultadores da implementação estudada. 
As perguntas para essa ação estão destacadas na TAB. 3, a seguir, com as 
respostas de cada participante do grupo focal e a média de pontos atingida por cada 
pergunta. 
 
     Tabela 3 - Validação do Framework - Parte 3 
Questões AIC CS CGEI ADMD ANTI Média 
Sobre o mapeamento da origem dos dados, os 
requisitos mapeados pelo framework 
podem minimizar as dificuldades encontradas no 
processo investigativo de dados operacionais?  
4 5 4 4 4 4,3 
Sobre o mapeamento da utilização dos dados para os 
negócios, os requisitos mapeados pelo framework 
podem minimizar as dificuldades encontradas no 
processo investigativo analítico? 
5 5 4 4 4 4,5 
      Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 Na quinta pergunta, relacionada ao mapeamento da origem dos dados 
utilizados no processo operacional da empresa, a opinião dos participantes do grupo 
focal foi medida para identificar se as dificuldades no processo investigativo 
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operacional seriam minimizadas com a identificação dos requisitos mapeados no 
framework. A média das respostas foi de 4,3 pontos em 5,0 possíveis, indicando que 
esse mapeamento atende parcialmente à amenização das dificuldades encontradas 
durante a realização do processo investigativo operacional, realizado pelo ANTI. 
Para finalizar a validação do framework, a sexta pergunta envolve o 
levantamento de informações dos processos de negócio analíticos relacionados à 
oportunidade do negócio. Nesse levantamento, são identificadas as informações 
relacionadas diretamente aos negócios da empresa.  
As dificuldades relatadas pelos participantes do grupo focal no processo 
investigativo analítico foram analisadas, e o framework propõe uma lista de 
requisitos para minimizá-las. 
De acordo com as respostas dos participantes, a média de pontos obtida nas 
respostas chegou a 4,5 pontos em 5,0 possíveis, o que indica que essa iniciativa do 
framework atende parcialmente as dificuldades levantadas durante o grupo focal. 
A FIG. 28 mostra a validação do framework de acordo com as iniciativas 
propostas que foram analisadas pelos participantes do grupo focal e sua nota média 
coletada. 
 
Figura 28 - Validação do Framework - Notas médias por cada parte analisada 
  Fonte: Elaborada pelo autor. 
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As proposições contidas no framework resultante deste trabalho de pesquisa 
atingiram uma média de 4,7 pontos em 5,0 possíveis, de acordo com os 
participantes do grupo focal, refletindo a assertividade das iniciativas propostas para 
apoiar a criação de uma Arquitetura de Dados e o mapeamento das informações 
que apoiem a implementação das oportunidades de negócio da empresa e seu uso 
estratégico. 
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8 DISCUSSÃO 
 
A adoção do framework proposto neste trabalho pela empresa farmacêutica 
deverá ser de iniciativa da Alta Gestão da empresa, apoiada pela Gestão de 
Tecnologia da Informação.  
 O framework concebido é constituído das seguintes proposições: 
 Criação do Comitê de Governança de Dados, que será a referência para 
apoio na realização das oportunidades de negócio, integração entre as 
áreas envolvidas e documentação das informações sobre uso dos 
dados. 
 Organização das entidades de dados relacionadas ao negócio e suas 
subentidades. 
 Definição de responsáveis por cada entidade de dados e subentidades. 
 Mapeamento dos processos de negócio de cada entidade de dados e 
suas subentidades, com referências entre a origem dos dados e o seu 
uso nos processos relacionados aos negócios da empresa. 
 Levantamento sobre os sistemas de informação envolvidos. 
 Avaliação do impacto do processo de negócio em estudo, para a 
empresa, entidades de dados, usuários ou outros processos de negócios 
nos ambientes operacional e analítico.  
 Levantamento de referências sobre os dados, relacionando os bancos 
de dados e objetos de bancos de dados, operacionais e analíticos. 
 Definição do ciclo de vida dos dados utilizados nos processo de negócio, 
transacionais e analíticos. 
Esses são os requisitos estratégicos do framework proposto para solucionar 
os problemas levantados no processo de grupo focal realizado na empresa 
farmacêutica. 
Se a empresa pesquisada se decidir pela adoção do framework, o fluxo de 
atividades que são propostas nele deverá ser testado, tomando como base os 
processos de negócio usados no exemplo prático desta pesquisa. 
Sua evolução se dará de acordo com seu uso contínuo, e, para referenciar 
esse processo de melhoria, pensando na eficiência do framework, a opção de 
avaliação será usar o Ciclo PDCA, conhecido como Ciclo da Qualidade ou Ciclo de 
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Deming, que é uma metodologia que tem como função básica o auxílio no 
diagnóstico, na análise e na melhoria nos processos organizacionais.  
De acordo com Qing-Ling et al. (2008), poucos métodos se tão mostram 
efetivos como esse na busca de melhoria contínua, devido a sua precisão 
operacional e simplicidade no uso, favorecendo correções rápidas e pontuais nos 
processos, estimulando o envolvimento de todos os participantes no estudo e na 
reflexão acerca dos problemas encontrados, criando a visão do cliente fornecedor 
interno.  
Esse método foi desenvolvido por Walter Shewhart na década de 1930 e 
consolidado por Willian Deming na década de 1950, usado com sucesso em 
empresas japonesas para aumento da qualidade de seus processos.  
O Ciclo PDCA é dividido em quatro fases: Planejamento, Execução, 
Verificação e Ação.  
Na fase de planejamento, são definidos os objetivos que se quer alcançar 
com o processo, analisando as condições atuais e dificuldades encontradas. Em 
seguida, as causas para possíveis problemas são estudadas de forma aprofundada, 
e um plano de ação é definido para trabalhar soluções e melhorias para o processo. 
Um dos problemas desse método é iniciar a execução das tarefas sem entender 
quais são os problemas encontrados na fase de planejamento.  
A segunda fase é a da execução do plano de ação definido, lembrando que 
um pré-requisito é capacitar quem vai realizar as atividades, para, em seguida, 
realizar o que foi planejado.   
A terceira fase consiste em verificar se o que foi feito atingiu os resultados 
esperados.  
Na quarta fase é chegada a hora de agir, fazendo as correções necessárias 
para que a repetição dos problemas encontrados seja evitada. Ações corretivas ou 
de melhoria podem ser detectadas como necessárias, ou seja, o ciclo funciona de 
forma contínua, em busca de melhoria dos processos. 
Para o caso deste framework, que usa objetivos curtos, as primeiras 
implementações de oportunidades de negócios que usarem o framework terão seus 
pontos positivos e negativos. Nesse momento, entra o processo de avaliação do 
framework com o Ciclo PDCA, que determinará a evolução do processo e poderá 
apoiar a consolidação do seu uso na empresa. 
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As informações geradas com o uso do framework proposto nesta pesquisa 
formarão uma base de dados sobre os processos de negócio da empresa, 
categorizados por áreas, e precisarão ser gerenciadas e organizadas para que 
sejam úteis no desenvolvimento dos processos subsequentes. 
A princípio, o Comitê de Gerenciamento de Dados será o responsável por 
gerir essas informações e apoiar a implementação de oportunidades de negócio. 
Apesar de não estar dedicado exclusivamente ao assunto, pois seus componentes 
têm suas responsabilidades e atividades definidas, pode ser um ótimo ponto de 
partida para que a empresa perceba sua necessidade. 
De acordo com Otto (2012) e Ladley (2012), uma área de gestão dos dados 
da empresa independente da área de TI é fortemente recomendada para administrar 
esse tipo de informação, pois o trabalho a ser feito será árduo, exigindo 
conhecimento dos conceitos de AD e dos resultados que poderão ser alcançados 
pela empresa.  
Baseado nas informações coletadas no framework proposto, após a melhoria 
contínua pretendida pelo Ciclo PDCA, um sistema de informações deverá ser 
construído, para que as informações coletadas possam ser usadas de forma 
dinâmica e organizada. Com a organização das informações em um sistema, a 
empresa pesquisada terá referências sobre os dados que produz e como são 
usados nos objetivos estratégicos do negócio.  
Por fim, o processo de comunicação em relação à divulgação do framework 
deve ser realizado com a programação de seminários que mostrem exemplos 
práticos que foram implementados com o uso do framework, aliando teoria e prática, 
em diferentes grupos e níveis de conhecimento.  
Um treinamento específico precisará ser criado para analistas de negócios, 
que são as pessoas que usam as informações analíticas nos sistemas e identificam 
oportunidades de negócio que sejam úteis para a empresa. 
Outro treinamento deverá ser realizado para analistas de sistemas, 
desenvolvedores, gerentes de projeto e pessoas ligadas aos sistemas de informação 
da empresa. 
Por fim, um treinamento para os usuários dos sistemas que lidam diretamente 
com os clientes, nos processos de negócio operacionais, na produção dos dados.  
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Essa divulgação poderá criar uma cultura de valorização do dado usado nos 
sistemas da empresa e um conhecimento acerca dos objetivos da empresa em 
relação aos dados usados nos sistemas de informação de cada área.  
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9 CONCLUSÃO 
 
O objetivo desta pesquisa foi propor um framework, referenciado pelos 
conceitos de AD, que seja referência para apoiar o processo de implementação de 
oportunidades de negócios da área de TI de uma empresa farmacêutica. 
Os resultados alcançados com o uso do framework, baseados no 
mapeamento dos processos de negócio operacionais e analíticos e sua relação com 
os objetivos do negócio, poderão servir de base para a criação de uma Arquitetura 
de Dados. 
As limitações desta pesquisa dizem respeito aos resultados específicos 
alcançados em um estudo de caso qualitativo, de acordo com o contexto em que 
está sendo conduzido, voltado para o experimento realizado em uma empresa 
farmacêutica, com um grupo focal específico e um exemplo prático de 
implementação de oportunidades de negócio de acordo com o perfil da empresa 
(HØYLAND et al.,2014). 
Para alcançar os objetivos que este trabalho propôs, o processo metodológico 
usado foi o Design Science Research, com quatro objetivos específicos definidos.  
O primeiro objetivo deste trabalho foi pesquisar na literatura referências sobre 
a criação de uma Arquitetura de Dados, suas atividades e processos. Conforme o 
capítulo 3, a revisão sistemática da literatura foi referência para o fortalecimento dos 
conceitos relativos à criação de uma Arquitetura de Dados, partindo da uma 
Arquitetura Empresarial, para em seguida pensar na governança dos dados e 
entender como pode ser criada uma Arquitetura de Dados. 
Com as referências definidas, o segundo objetivo alcançado foi levantar os 
requisitos necessários para a proposição do framework, por meio de um estudo de 
caso, baseado em DSR, com a realização de um grupo focal em uma empresa 
farmacêutica. Um exemplo prático de uma oportunidade de negócios implementada 
na empresa pela área de TI foi usado como foco do estudo. Os participantes 
escolhidos para participar do grupo focal tiveram relação direta com a 
implementação dessa oportunidade e, durante o processo, identificaram as 
dificuldades encontradas para sua realização, gerando os requisitos para a 
construção do framework. 
O terceiro objetivo foi propor um framework para apoiar a implementação das 
oportunidades de negócio, referenciado pelos conceitos em AD encontrados na 
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revisão de literatura, associados aos requisitos levantados durante a realização do 
grupo focal.  Esse objetivo foi alcançado com a proposição de um framework 
adaptado do trabalho de Otto (2012), que foi realizado em uma empresa mundial, 
apoiado por práticas do DMBOK(2009), aproximando os conceitos de AD da 
metodologia prática usada mundialmente no gerenciamento de dados.   
O quarto e último objetivo deste trabalho foi validar o framework de acordo 
com o exemplo prático estudado no grupo focal. Os requisitos definidos no 
framework foram preenchidos, e a documentação sobre os processos de negócio 
relacionados foi gerada. Os participantes do grupo focal foram ouvidos para 
referendar a aderência do uso do framework na implementação da oportunidade de 
negócio que foi estudada no grupo focal. 
O framework foi dividido em três iniciativas, quais sejam, a organização e o 
controle sobre os dados usados pela empresa, a criação de um Comitê de 
Governança de Dados para apoiar as áreas envolvidas e um mapeamento dos 
processos de negócio operacionais e sua relação com os negócios ou processos 
analíticos.  
De acordo com essas três divisões, os participantes do grupo focal deram sua 
opinião em relação à aderência do framework para minimizar as dificuldades 
levantadas por eles para implementar uma oportunidade de negócio. Os resultados 
apontaram aderência entre o que foi proposto e sua utilidade para apoiar o processo 
de implementação, com uma média geral de 4.7 pontos em 5.0 possíveis.  
Esse objetivo fecha o ciclo proposto pelo método DSR, para que o artefato 
proposto pudesse ser validado por quem vai usá-lo. 
O que se pode depreender desta pesquisa é que o uso do framework 
proposto, apoiado por um Comitê de Governança de Dados, com entidades de 
dados definidas de acordo com o perfil da empresa, foi validado como aderente ao 
objetivo de apoiar o processo de implementação de oportunidades de negócio. 
Ficou caracterizado que adotar iniciativas que tenham como objetivos 
melhorar os processos que usam dados apoiadas por um framework, com 
referências baseadas nos conceitos da AD, poderá aumentar o grau de 
conhecimento sobre os dados utilizados em sistemas de informação de uma 
empresa e sua relação com os negócios.  
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Esses resultados estão de acordo com o referencial teórico encontrado, pois a 
iniciativa de tentar adquirir conhecimento sobre os dados utilizados por uma 
empresa poderá fazer com que ela compreenda o valor que eles têm para o seu 
negócio. Essa premissa foi citada por Ladley (2012) e Tupper (2011).  
O conhecimento adquirido sobre os processos de negócio referenda Getter 
(2007) quanto à relação de integração entre os sistemas de informação e a 
visibilidade estratégica de uma organização para definir os rumos do negócio. 
Dessa forma, o aumento do conhecimento acerca dos dados usados nos 
sistemas de informação da empresa poderá gerar subsídios para que decisões mais 
assertivas possam ser tomadas pela Alta Gestão em relação à evolução dos dados 
usados pela empresa e sua relação com os objetivos do negócio. 
 Após o alcance dos objetivos propostos e dos resultados obtidos com esta 
pesquisa, fica comprovada a necessidade de investimento da empresa pesquisada 
em iniciativas voltadas à Arquitetura de Dados. 
            Investir no conhecimento sobre os dados gerados e utilizados no negócio de 
uma empresa é fundamental para o momento dinâmico a que o mercado reage. 
Quanto maior for o conhecimento de uma empresa sobre os dados que usa, 
representados por áreas e processos de negócio, maior será o seu poder de decisão 
no planejamento estratégico do negócio, pois terá referências sobre seus dados 
para tomar uma decisão que se aproxime dos resultados positivos.  
Outro ponto é a cultura que poderá ser adquirida por cada área da empresa 
ao pensar sobre os dados que utiliza, conhecê-los de acordo com sua rotina de 
trabalho e associá-los aos objetivos do negócio. Otto (2012) e Shanks (1997) 
destacam em suas pesquisas que o resultados mais significativo da iniciativa em 
criar uma Arquitetura de Dados é aumentar o entendimento sobre os dados que são 
usados e compartilhados na empresa. 
A criação de um Comitê de Governança de Dados é uma iniciativa para que a 
empresa possa pensar no dado como um ativo estratégico, segundo as proposições 
de Otto (2012), Fachinelli (2014) e do DMBOK (2009). Sua criação poderá gerar 
resultados que podem fazer a Alta Gerência da empresa pensar na criação de uma 
área exclusiva futuramente. 
Com a adoção desse framework, de apoio à construção de uma Arquitetura 
de Dados, o aumento do conhecimento sobre os dados que são usados pela 
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empresa farmacêutica em cada área poderá ser estimulado, com a perspectiva de 
que resultados positivos sejam alcançados. Esse estímulo poderá fazer com que a 
empresa adquira conhecimento sobre a relação dos dados que utiliza para fazer 
suas atividades rotineiras e os objetivos que atinge em relação aos negócios. 
 
9.1 Trabalhos futuros 
 
A evolução do gerenciamento dos dados é constante, por isso outros estudos 
poderão dar sequência a este trabalho, com foco na qualidade dos dados. As 
empresas estão progredindo quanto ao uso dos dados e entendendo a importância 
que o conhecimento sobre eles pode ter para o desenho do seu futuro no mercado. 
De posse de um mapa de referências sobre os dados e seu uso nos 
negócios, gerados com o uso do framework, a qualidade das informações geradas 
passa a ser o foco da sequência dessa pesquisa. Segundo Otto (2012) e o DMBOK 
(2009), após a organização das informações usadas nos sistemas de uma empresa 
e o despertar do interesse sobre o uso dos dados por cada área, torna-se 
mandatório pensar sobre a qualidade dos dados gerados, identificar sistemas que 
geram os mesmos tipos de informação, confrontar essas informações e torná-las 
confiáveis.  
Essas iniciativas aumentam a confiabilidade dos dados e poderão eliminar 
custos de armazenamento e integração entre os dados utilizados nos processos de 
negócios transacionais e analíticos. 
De acordo com o DMBOK (2009), o gerenciamento dos dados mestres deve 
fornecer uma fonte de qualidade de dados, reduzindo o custo e a complexidade do 
seu uso com a adoção de padrões e apoio na inteligência de negócios e integração 
de informações. 
O framework proposto neste trabalho mapeou informações sobre os dados 
usados nos processos de negócio como base para um futuro gerenciamento dos 
dados mestres, ou seja, ajudará na identificação do significado dos dados utilizados, 
quem os usa e com quais objetivos.  
A sequência de trabalho para a construção de uma Arquitetura de Dados terá 
foco na correção, consolidação, unificação e disponibilização desses dados em uma 
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base de dados centralizada, para garantir a completude e correção dos dados a 
serem utilizados nos objetivos estratégicos do negócio.  
Conforme Sadiq (2013), levar em consideração o volume, a variedade, o 
formato, a veracidade de dados, para que sejam tratados e usados com um tempo 
de resposta adequado às necessidades do negócio, pode fazer a diferença nos 
negócios. O investimento na qualidade dos dados como sequência desta pesquisa, 
com o uso deste framework, formará uma base sólida sobre os processos de 
negócio, a geração do dado e seu uso nos negócios, facilitando atividades voltadas 
para armazenamento, interpretação e geração de resultados com os dados 
consolidados. 
Com esse foco na qualidade de dados, outro ponto a ser observado é que 
essas ações irão proporcionar a cada área de dados pensar nos dados que a 
empresa utiliza globalmente, em detrimento dos dados que a área utiliza 
especificamente, eliminando a duplicação de dados inconsistentes e consolidando 
dados sobre cada assunto para uso nos processos de negócios. 
Esses são os próximos passos que esta proposta deverá seguir para 
conseguir criar uma Arquitetura de Dados corporativa em uma empresa.  
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